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Le c h e m i n  de  f e r
MARTIGNY-Châtelard-CHAMONIX
est la voie la plus directe et la plus pittoresque
reliant le VALAIS (ligne du Simplon Paris-Milan) à C H A M O N IX -M O N T -B L A N C
Il dessert la V c i l l ß ß  ô ü  L r V t ß t t t f  les stations de
Finhaut (1250m ), Les Marécottes (1100m.), Salvan-Bioley-Les Oranges (950 à 1050 m.)
Il donne accès à nombre de buts intéressants d'excursion, parmi lesquels :
Chamonix-Mont-Blanc Glacier du Trient Salante
Col de Balme Lac de Barberine Van
Col des Montets Emaney Les Gorges du Triège
et le be lvédè re  de  C m tt C v d t S G Z  (1800 m.) par le nouveau té lésiège
Tarifs r é d u i t s  pour sociétés, écoles el séjournants dans la Vallée du Trient •  Billets d u  d i m a n c h e  durant toute l'année
Prospectus et renseignements par la Direction du chemin de  1er Martigny-Châtelard, à Martigny - Téléphone 0 2 6  / 6 10 61
k f  „  « A L A I S  r , 5
D E S  V A C A $iC t5
Chainpex-Lac * Hôtel Bellevue
(1500  m.) la  p e t i te  m aison  très confortab le ,  le 
V vrai  « chez  soi » à  la  m on tagne .\ Situa tion  ensole il lée -  G ran d e  te r-  
^0xAe / / / '  rasse -  P a rc  autos.  |  
\  nu*® — —  Prix  spéc iaux  en t re  saisons —\ Prospectus. Tél.  0 2 6  /  6 81 02.
P orpr .  E .  C R E T T E X
1 Monthey - Hôtel du Cerf
RESTAURANT- BRASSERIE
Sa  c u i s i n e  f r a n ç a i s e  r é p u t é e  
S e s  f a m e u x  c r u s  
1 S e s  d é l i c i e u s e s  s p é c i a l i t é s  d u  V i e u x - P a y s
i
i
Le Val F e rre t et La Fouly i
1600-1700 m.
La v a l l é e  q u i  o f f r e  a u x  to u r i s t e s  t o u t e  la g a m m e  
d e s  j o i e s  s a in e s  d e  l ' é t é
•  Promenades faciles dans les forêts 5
•  Courses plus longues dans les alpages
•  Excursions aux Cols frontière, aux Lacs de Fenêtre
et au Col du Grand-St-Bemard  §
•  Ascensions aux plus de 3 0 0 0  m. du massif du Trient |  
et du Mont-Blanc
La Fou ly  : G r a n d  Hôtel d u  Val F e r re t  - P en s io n -R e s ta u ra n t  i 
d u  G la c ie r  -  Insti tut „Les B o n n es  V a c a n c e s "
F e r r e t  : P en s io n  d u  Val F erre t  -  P ens ion  Col d e  F e n ê t re  
B r a n c h e  : Relais d u  Val F erre t  P r a y o n  : P en s io n  d e  P ray on
!
^ / I ô Z . 6 J Î Ÿ I S  ait. 1400 m. j  TENNIS
H O T E L  V I C T O R I A  cuisine et confort /  PISCINE 
soignés *  Tranquillité *  Vastes forêts de /  ± 
sapins * Nombreux buts de promenade * /  r t u n t  
Source ferrugineuse * Téléphone 025/431 71 /
I P. ME YE R /  TELESIEGE
1
j ALT. 1800 m.
s /  L E S  M A R É C O T T E S - S A L V A N
Belvédère alpestre. Panorama du Mont-Blanc à l'Eggishorn 
Accessible de la station des MARÉCOTTES par le nouveau 
TÉLÉSIÈGE DE LA CREUSAZ : de 1100 à 1800 m. en 15 
minutes. Service ininterrompu de juin à septembre inclus. 
Prix réduits pour membres de clubs, sociétés et écoles
Ë GRAND RESTAURANT au terminus de la Creusaztéléphone 026/659 78
i
Renseignements par tél. 026 / 6 57 77 ou 6 57 46 ou 6 58 66
I
1500 m. j
L e s  v a c a n c e s  d e  v o s  r ê v e s  11 h ô t e l s  e t  p e n s i o n s  
I n fo r m a t io n s  p a r  B u r e a u  d e  R e n s e i g n e m e n t s
Télésiège de Médran
ait. 1500 -  2200 m.
L e s  p l u s  b e l l e s  e x c u r s i o n s  e n  u n e  j o u r n é e
Prix spéciaux pour écoles, sociétés 
et C. A. S. -  Billets de  famille
I  S A L V A N
P o u r  u n  b o n  s é jo u r ,  a d r e s s e z - v o u s  à
l'Hôtel des Gorges du Triège
P e n s i o n  d e  Fr. 11.— à 1 3 .—








H ô te l  d e  V e r b i e r
Tel.  0 2 6  /  6 63  47
\  M aison très so ignée  - C u is ine  excel-  = 
\  len te  -  C o n fo r t  m o d e rn e  - B ar  avec 
/  orchestre  -  G ra n d e  terrasse.
/  C ham bres  avec  bains par t icu l iers  e t  E 
té lép hon e  - Prospectus. E .  FUSAY. E
i
! Finii a u t  , , u , s
Région suisse  du Mont-Blanc, sur  la 
ligne du chemin de fer Martigny- 
Châtelard-Chamonix. G r a n d  Hôtel  
B e l - O i s e a u  e t  Villa V ic tor ia .  Mai­
son de famille, tout confort, eau 
courante,  ascenseur,  jardin, tennis, 
carnotzet-bar. Même maison:  Crè-  
m e r i e - c a f é  B e a u - S o l e i l .  Pros ­
pectus sur  demande.
Se recommande: FAMILLE CHAPPEX
C h e m i n - D e s s u s  s /  M a r t i g n y  H ô t e l  B e a u - S i t e  n s o m
Sta t ion  c l i m a t é r i q u e  p o u r  r e p o s  F or ê t s  d e  m é l è z e s
Pour de  belles vacances ~ Vue sur les Alpes et la plaine du Rhône  i  
au Léman. Cuisine soignée, tennis, terrasse, garage. Car postal 2  fois E 
par jour. Service automobile. Prix forfaitaire, tout compris, pour  7 jours, 
de Fr. 74.50 à 85.50. Prix spéciaux avant et après saiscn. Hôtel en partie 
rénové ouvert toute l'année. Prospectus sur demande. Bons de  la Caisse § 
suisse de  voyages acceptés en paiement.  P e l l a u d  F r è r e s ,  p r o p r .  
T é l é p h o n e  026 /  6 15 62 Gérant.  M. Fa za n
^Ifsitez I M  1 Z  I  I  1 S  j
a v e c  s o n  té fé p / îé r iç u  e
*  P r o m e n a d e s  m a g n i f i q u e s  d a n s  le  v o i s i n a g e
U VALAIS iiCts
I DES VAC/^
llllll MBB ........................................................................... 11 III 11 1................ mma^Ê III III 11 M B  1 III
L e s  H a u d è r e s
c f é o f e f  c / e s  c f é a u c / è r e s
M aison d e  familles. 3 5  lits. Cuis ine so ignée .  Prix  m o d é ­
rés. Spéciali tés  valaisannes.  R es tau ra t io n  à  tou te  heure .  
T e rm inu s  rou te  Sion -  Les  H aud ères .  Tél.  0 2 7 / 4  61 35  
M êm e  m aison  : C liale t F o u m ie r ,  L a  Sage.
Res tauran t ,  spéciali tés  va la isannes
1 ÉVOLÈIE ».
Au cen tre  du Valais - Cars postaux de Sion 
Départ de n om bre use s  excursions  - Guides 
Lieu de sé jou r t ranqu il le  - Hôtels confortables
1 Hôtel Ermitage 70 lits Pension à  partir  de Fr. 14.— 
Grand Hôtel d ’Evolàne 70 ,, ,, ,, ,, 13.40 
Hôtel Dent-Blanche 70 ,, ,, ,, ,, 13.50 
Hôtel Eden 30 ,, ,, „  „  11.50 
Hôte! Alpina 20 ,, ,, ,, ,, 11.—
j
ZINJM ï £ o L , D 'A N N , V I E R S  1
Autos postales Sierre - Ayer - Zinal Route ouverte aux automobiles
Dans tout cet admirable Valais, c'est bien l’un 
des sites les plus beaux 1 Emile Javelle
' - H o t e l  d e s  ^ ù i a b l c n s
Forfaits d'une semaine: Fr. 126.- 133.- 145.- 150.- 158-.
'rH o t e L  ' " ô u ï a n ô  (D épendance)
Forfaits d’une semaine : Fr. 112.— 115.— 120.— 123.—
Chambre sans pension, forfait, la semaine: Fr. 32.— |  
Arrangements spéciaux pour sociétés 
Téléphone 0 2 7  I 5 5 1 2 3  Direction: M HALDI f
j
1 I
E  ü  VAL D’AN N IVI ER S
p e n s i o n  c / e  / a  3 ’’o s fe
Le paradis des vacances heureuses * Prix de pension à partir de 11 fr 
Demandez prospectus * Etienne SAVI 0Z-G E R M AN 1E R, propriétaire
' f i t - O l l f t  Pour de bonnes  vacances  
!___  2000 m.d 'a i t .___ 1 ad re ssez -vo us  à
L’HOTEL DE L’AIGUILLE DE LA ZA
Henri Trovaz-Forclaz Cuisine soignée - Vins de choix 
propriétaire Situation tranquille et reposante
A * a U . / 2y  M  2000 m.
L e  Grand H ô t e l  e t  Kurhaus
L’h ô t e l  l e  p l u s  c o n f o r t a b l e  
! e t  l e  m i e u x  s i t u é
Spahr et Gaspoz, propriétaires
M ê m e  m a i s o n  :
H ô t e l  d e  l a  D e n t - B l a n c h e
É V O L È N E
j
T O R R E N T H O R N
'ë / 'ô i f e f  i / u  ^ io r r e n f/r e ir r i
2 heures  e t  dem ie  au-dessu 
Bains. O uve r t  ju i l le t  e t  aoû
M êm e m a ison  :
HOTEL GARE & TERMINUS
Tél.  0 2 6  /  6 15 27.
Righi d u  Vala is  
(2459  m.)
Té l.  0 2 7  /  5  41 17
is d e  L o èch e- le s-  E 
t. 1
M A R T I G N Y
R alph  O R SA T
U N T E R B Ä C H  v * L a i s
1230 m.
T é lé fé r ique  d è s  R a ro g n e
•  N o u v e a u  t é l é s i è g e
j u s q u 'à  1700 m
1
H ô te l s  :





H ô t e l - P e n s i o n  M o i r y ,  G r i m e n t z
i  Ouvert toute l'année Véritable séjour alpestre 
z Cadre accueillant Cuisine soignée
Altitude 1576 m. Téléphone 0 2 7  | 5  51 44  
Prix forfaitaire suivant saison: Fr. 11.—, 14.—
= Prix spéciaux pour sociétés
G il l e t - S a l a m in ,  p rop r .
BELALP
Magnifigue station alpestre au 
N O U V E A U  T É L É F É R I
1
Altitude 2137 m., s u r  Brigue CFF.
X abords du grand glacier d’Aletsch
Vue immense et excursions nombreuses = 
Q U E  B L A T T E N  -  B E L A L P
doc/efm eiss 
LES H AU D ÈRE S T é lép h o n e  0 2 7 / 4  61 07
Rendez-vous des alpinistes. A rrangem en ts  p o u r  
séjours. C u is ine  e t  cave  soignées.
M êm e m aison  : H ô te l  P igne  d ’Arolla , Arolla.
Propr.  : A nzévu i-R udaz
................. ................................ m—■m unie— il...... .... ................................. .........m -^—mum
doL
HOTEL BELLEVUE ai* « * » » .
H ô te l  c o n fo r ta b le  de  m o n ta g ne . S é jou r idéa l p o u r  v a can ­
ces. Lac  de  m o n tagne , bains, pêche. P o in t de  d é p a r t  p o u r  = 
courses en hau te  m o n tagne . G a ra g e ,  boxes, benzine, hu ile . | 
Té léphone 0 2 8 / 7  91 31 E . C H A P P E X ,  d ire c te u r
^■M «ll ll inil lM IIHBIIIIIIIia«lll ll l llMll ll l ll li^lM IIIII^HIIIIIIIlaBBIIIIIIIIHBil li r
Us M t)ALAIS 0
^Ys DES VACA^-
Zermatt * Hotel Alpenblick
M aison e n t iè re m en t  rénovée. 
M ag n if iq u em e n t  s i tuée  à  la so r tie  d u  vil lage.
L ieu  p o u r  vacances  tranqu illes .  F a c e  au  Cervin. 
T e rrasse  - Ja rd in .  Pension  depu is  F r. 13.—
P ropr . P A N N A T IE R -JU L E N .
1800 m. 
d'altitude
La station pour cnaque bourse * Le lieu de vacances idéal 
Route carrossable jusqu'au village *  Garages *  Hôtels de toutes 
catégories *  Grand centre pour promenades et excursions
Le s e n s a t i o n n e l  TÉLÉPHÉRIQUE d e  la LANGEFLUH
vous conduit au cœur des Alpes
Hôtel AH ali n . Hôfel du Glacier
Hôtel Beau-Site Hôtel Alphubel
Grand Hôtel Hôtel Mischabel
Hôtel Bellevue Hôtel Gletschergarten
Hôtel Dom Saaserhof
Bergbaus Plattjen, su r  Saas-F ee , 24I8 m . Hôtel Fletschhom, en deho rs  de Saas-Fee  
OFFICE DU TOURISME T é l é p h o n e  028 /  7 81 58
Pension Britannia 
Pension Supersaxo 
Pension Alpina  
Pension du Soleil 
Pension de  la Gorge
-Hôtel j^)czzcn
S itua tion  s p lend ide ,  face  au  C ervin  
A m b ia n ce  ag réab le
D e m a n d e z  p rospectus  e t  renseignem ents  :
F am il le  A. S chm utz  T é lép h o n e  0 2 8 / 7  72  15
E ^ a a s~ (d £ e e  un paradis
Une semaine à l 'Hôtel Dom 
depuis Fr. 106.— à 120.— 
Haute saison depuis Fr. 120.— à 144.—
Terrasse ,  ja rd in  Jos.  S u p e r s a x o ,  t é l .  028 / 7 8 1  02
■  I im i  il il ........ ....
LE G R A N D  HO T E L
avec son parc et tennis
L ' H O T E L  B E L L E V U E  G A R N I
sont ouverts dès le 19 juin
A LA TAVE R N E
chaque soir orchestre,
danse, ambiance
Dir. A n t o i n e  Esche r
  lit , i  j  I l i n n  I — q il il I m  — —  n u  ^ _ | |  il l i m i l i  ■ ^ ^ ■ l l l l l l l i e
Tionnay
■n 'jij j
I M P R I M E R I E M A RT I G  N Y
S P É C I A L I S É E  P O U R  L E S  I M P R I M É S  T O U R I S T I Q U E S  












Dépt. réfrigérateurs, Badenerstr . 587, tél. (051) 52 2200
RÉFRIGÉRATEUR
D e s  m e u b l e s  d e  g o û t  q u i  a g r é m e n t e r o n t  
û o lr e  i n t é r i e u r
REICHENBACH & C S.A.
F A B R I Q U E  D E  M E U B L E S !
M ag a s in s  : SI O N ,  A v e n u e  d e  la G a re  »  ■
M O N T H  E Y. L é o n  T o rren t
Anemie cigarette de ce prix n’est aussi 
demandée: c’est la preuve de sa qualité.
Agence  régionale Martigiiy: Electricité S.A., Faisant, Salamin & Cie Tél. 0 2 0 / 0 1 7 9 2
du  pe t i t  fr igo ut il i ta i re .s im- 
p le  m a is  é l é g a n t ,  à  la 
g r a n d e  a r m o i r e  lu x u e u se  
p ou rv ue  d ’une  c h a m b r e  
g l a c i a l e  p a r t i c u l i è r e m e n t  
s p a c i e u s e .
différents m odèles  indépendants
T o u s  le s  m o d è l e s  s o n t  
d o t é s  du f a m e u x  s y s t è m e  
r é f r ig é r an t  ELECTROLUX 
s a n s  m o t e u r  — d o n c  to u t  
à  fa it  s i l e n c i e u x  — é p r o u v é  
d e p u i s  pl u s  d e  30  a n s  e t  
d o n t  la s û r e t é  d e  fo n c t i ­
o n n e m e n t  e s t  t o u jo u r s  
i n é g a l é e .
différents m odèles  
à encastrer  
pour bâtiments  
en construction 
ou en rénovation
avec ou sans filtre  
— un produit Burrus —
10 ANS DE GA
sur l’appareil réfrigérant
En d é p i t  d e  t o u s  c e s  a v a n t a g e s ,  le s  prix d e s  r é f r i g é r a t e u r s  
ELECTROLUX s o n t  r é e l l e m e n t  m o d iq u e s .  A p a r t i r  d e  fr. 2 3 . — 
p a r  mois .
^ANDRÉ REICHENBACH 
I ENSEMBueiUne chem inée  !
Le rêve de  chacun !
des p a p ie rs  un is  c lairs, 
des m e u b le s  s im p les , c o n fo rta b le s , 
so ig n e u s e m e n t constru its , 
u n  la p is , des r id e a u x , 
e t vou s  vo ic i.  M a d a m e , c o n fo r ta b le ­
m e n t ins ta llé e  au  c o in  d u  fe u
st/c*
Juin 1954 -  N° 6
P ara î t  le 10 d e  ch a q u e  mois
E d i té  sous le p a t ronage  
d e  l ’U nion  v a la isanne  d u  tourism e
R E D A C T E U R  E N  C H E F  
M c E d m o n d  G ay, L a usa nne  
Av. Ju ste -O liv ie r  9
A D M IN IS T R A T IO N  
E T  IM P R E S S IO N  
Im prim erie  P ille t ,  M artigny
R E G IE  D ES  A N N O N C E S  
Im prim erie  P ille t,  M artigny  
tél. 0 2 6  /  6 10 52
A B O N N E M E N T S  
Suisse : F r. 10.— ; é t r a n g e r  : F r. 15.-  
L e  n u m é ro  : F r. 1.—
C om pte  de  chèques  II  c 4 3 2 0 ,  S ion
S O M M A I R E
Symphonie 
Le « Pro Saint-Bernard » est fondé 
Antoine Barras, 
nouveau « Premier » 
de notre République 
Le livre et le vin 
Le livre d’or 
La Fête cantonale de chant 
Le cinquantenaire 
de l'Harmonie de Sion 
La fabrication du drap 
de Bagnes 
Le sculpteur Franz Baud 
La villa Cassel et ses hôtes 
Tourisme d’autrefois 
Aspects de la vie économique 
Avec les entrepreneurs valaisans 
Avec nos sportifs 
Mots croisés 
Vingt ans déjà...
Jusqu’à présent, le mai valaisan était le mois des fleurs.
Il est en passe de devenir celui de la musique.
La nature, en effet, se montre sous un jour maussade. A 
peine les bourgeons sont-ils éclos que le soleil boude, 
capricieux.
Il faut donc suppléer à cette carence du ciel pour que 
le printemps reste le printemps.
Alors, de toutes parts, s’élèvent dans la grande vallée, 
comme au fond de celles qui y convergent, des accents 
mélodieux qui perpétuent la joie et la raison de vivre.
Fête cantonale de chant, journée des harmonies munici­
pales, festivals de musiques du Haut, du Centre, du Bas 
et môme des partis politiques, le Valais tout entier vibre 
en musique, à ïunisson.
Autrefois, symphonie des fleurs.
Aujourd'hui, symphonie des cœurs.
J’aime cette relève des éléments par les hommes. Elle 
apporte l’espoir qui réchauffe.
Car tes chants, mon beau Valais, c’est encore du soleil !
C ouvertu re  :
Au cortège de  la F ê te  ca n to n a le  de  c h a n t  : le cha r  des  Dizains
(Photo  C ouchep in , Sion) D
— Décidément, on pourrait croire qu’on se donne ren- 
dez-vous, dit le braconnier avec un bon rire !
— Possible, fit l’autre... on peut t ’aider ?
— Grand merci, tu es le bienvenu. Ça sent le printemps, 
j’ai une soif du diable.
En passant aux Granges, Jean des Chamois dit au garde- 
chasse :
— C’est la seconde fois que tu m’aides ; c’est trop bon 
de ta part, moi qui t ’ai déjà tant fait courir pour rien. Mais, 
écoute ! il ne sera pas dit que je sois cochon. Trop pau­
vres, à la maison, nous ne buvons que de l’eau, mais ici, à 
la pinte, tu me feras le plaisir d’accepter un verre de fen­
dant... un nectar à ce qu ’on dit... »
La tentation était trop forte pour Goupilloux qui appré­
ciait le vin. D ’ailleurs, aucun risque que le braconnier lui 
échappe. Il aquiesça.
Le temps de commander un demi, de le boire, puis ou 
reprit la luge et fila droit jusqu’au raccard où l’on déchar­
gea.
— C’est le diable en personne, se disait le garde-chasse 
exaspéré qui, sous le regard guoguenard de son compagnon, 
avait fouillé chaque brassée de foin. Rien, rien, pas le moin­
dre indice de chamois ou d ’arme. C’est à devenir fou. »
Si Goupilloux était monté au four, ce soir-là, il eût été 
édifié : Jean des Chamois et ses acolytes se tenaient le ven­
tre de rire. Un coup d’œil du braconnier à Tzepellet, un 
copain de là-haut, avait suffi.
Pendant que le garde-chasse vidait son verre, la luge 
avait été remplacée par une autre.
Clara Durgnat-Junod.
Les gorges du  D ail lay  su r  Salvan , p e in te s -p a r  V auteur de  ce conte
(Photo  K. Bourgeois)
Jean des Cham ois
récit valaisan, par Clara Durgnat-Junod
S’il y a encore au purgatoire de pauvres Salvanins, chacun 
au village vous dira que les chamois en sont cause. Suivez- 
moi bien : la loi divine ordonne de ne pas tuer ; la loi 
humaine l’autorise à condition d’avoir payé son permis de 
chasse. Ainsi, sur quel pied danser ? D ’autant plus que 
le garde-chasse Goupilloux est si rusé, que c’e .t une tenta­
tion de le berner, pour amuser de braves montagnards sans 
distractions.
Une bonne vieille vient de faire dire une messe pour le 
repos de l’âme de Jean des Chamois qui a tant donné de 
fil à retordre au garde-chasse, et Dieu sait combien de 
messes il faudra encore jusqu’à ce que saint Pierre lui 
ouvre enfin la porte du paradis.
Un jour d’hiver, au petit matin, ce Jean des Chamois, 
braconnier incorrigible, descendait aux mayens de Van, 
courbé sous la bête qu'il venait d’abattre. Il s’arrêta net, 
car un coup de feu avertisseur retentit au Daillay. En un 
clin d’œil, il enfouit chamois et carabine dans une cachette 
connue de lui seul, puis, sa luge chargée de foin, il s’ache­
mina vers le village. Au col de la Matze, il croisa Goupil- 
loux. Le garde lui offrit son aide qu’il accepta sans façon. 
Une toute petite tache de sang frais sur l’épaule de son 
compagnon n'échappa point au regard exercé de Goupil­
loux qui, sûr de tenir son homme, riait dans sa barbe.
Arrivés au « raccard », la luge fut déchargée en badi­
nant et, quand il n’y eut plus de foin, faisant bonne mine 
à mauvais jeu, le garde s’en alla avec les remerciements 
narquois de Jean.
S’il n’a pas caché la bête dans le chargement, se dit 
Goupilloux, il l’a pourtant tuée. Avant qu’elle sente, il 
faudra bien qu’il aille la chercher... sois à l’œil !
A l’affût, notre garde-chasse se frottait les mains : l’hom­
me venait de passer, la luge sur le dos. Fumer une pipée, 
et ce serait le moment d'agir.
Trop tard, Jean avait distingué, à peine marquées, les 
empreintes des semelles connues, sur la neige durcie. Ne 
pouvant reculer, il continua la grimpée de son pas égal et 
l'esprit ruminant. Aux mayens, prestement, il dissimula 
soigneusement dans son voyage de foin, chamois et cara­
bine, saisit les poignées de la luge et glissa sur le seul 
chemin praticable pour le retour. Aux « Lapiés des Chè­
vres », il rejoint le représentant de la loi, qui, justement 
rentrait aussi au village.
Antoine Barras, nouveau « Premier » île noire Ré|mbli<|ue
C herm ignon lui fa it  fête
Est-il beso in  d e  vous le p ré se n te r  ?
A nto ine  B arras, c’es t ce c h a rm an t hô te lie r  d e  
C rans sans q u i la  sta tion  se ra it m oins accueillan te .
C ’est aussi ce t officier, d it de  subsistance, don t 
le sourire  é c la tan t d ’u ne  joyeuse b o n té  ava it sédu it 
le b a ta illon  11 e t m êm e le rég im en t to u t  entier.
C ’est encore  ce cham pion  d e  golf qu i, in te rn a ­
tional tou jours rad ieux , a p ro m en é  son « c lub  » 
tr io m p h a n t su r  les p^us g ran d s  gazons e t ju sq u ’aux 
p lus p e tits  trous...
Mais, p a rd o n , depu is  le 10 m ai dern ie r, A n to ine 
B arras, c’est av an t to u t  no tre  G ra n d  Baillif.
A u trem e n t dit, le p rem ie r  m ag is tra t de  la p e tite  
R é p u b liq u e  valaisanne.
Je  le vois ac cé d e r  au  fau te u il  p ré s id en tie l avec 
c e tte  p o in te  d ’ém otion  q u e  d ev a it  ce r ta in em e n t 
re n d re  im p erce p tib le  ce m êm e sourire.
J ’aura is  aim é su r to u t le voir accueilli p a r  les 
siens à C herm ignon , sous u n  soleil de  circonstance 
e t dans l’a llégresse générale .
Son b o n h e u r  é ta it  g rand . M oins c e p e n d a n t q ue  
la m odestie  avec  laquelle  il ré p o n d a it  aux vivats 
de  la p o p u la tio n  en  liesse.
C a r  sa p rem ière  pensée , il l’ava it eu e  p o u r  la 
m ém oire  d e  ses p a re n ts  q u i d o rm en t à  l’o m bre  d u  
clocher d e  Lens...
E t  p o u r ta n t  n ’a-t-on pas  v u  à ce tte  récep tion , 
en to u ra n t les p lus h au tes  au to rités  d u  pays, un  
colonel co m m an d a n t d e  corps, u n  colonel-d ivision­
naire , deux  b rigad iers , e t  j’en  passe  ? U n  vrai 
reco rd  de  sym path ie .
La récep tion  à C h erm ignon  : le n o uvea u  p rés iden t e t  son épouse ,  M. A n to ine  Barras, p ré s id a n t  la séance d ’ouvertu re  d ans  la  salle du
en tou rés  d e  M. M arce l G ard ,  p rés iden t du  G o u vernem en t,  e t  d u  colo- G ran d  Conseil ; d ev a n t  lui, les conseillers d ’E ta t  e t  les secrétaires.
ne l c o m m an d a n t  de  corps G onard .  (Photos D ep rez ,  M ontana)
Bravo, m onsieur le P résident.
E t  m a in te n an t,  vous allez « les » m e n e r  en  sp o r­
tif  ! M ais hâtez-vous, ca r  on a tô t fa it  d e  ren d re  la 
sonnette .
J ’en sais q u e lq u e  chose...
E d m o n d  Gay.
<rz
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le livre d’art iiumiiilie le vin
Teut-on rêver d ’un cadre plus exquis que celui de  
cette Maison de la D iète à Sion ! Le maître de céans, 
M. Leopold Rey en a fait un rendez-vous des amis 
de l’art. Pour son plaisir et le leur, il a donné une 
âme à cette maison de style. En expert accompli il 
a su imprégner à toutes les salles une ambiance pro­
pre aux trésors quelles abritent.
En cette maison de la Diète, vers la fin d ’un mois 
de mai, on ne peut plus maussade, quelques amis 
du livre ont organisé une exposition d’une rare 
beauté et d ’une ordonnance peu commune, tant elle 
reste de bon goût et de finesse accomplie.
L ’ivresse d e  N oé, feu i lle t en lu m in é  tiré  d ’u n e  « Bible à figures » 
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Bois o rig inai d ’A ris tide M aillo l i l lu s tran t les 
« G éorg iques  », d e  Virgile
Sur le thème : « Le livre et le vin dans le cadre 
de l’art ancien » ,  ils offrent à tous les connaisseurs 
et amis de la belle édition de remarquables ouvra­
ges, appartenant à des siècles différents, mais trai­
tant tous ce sujet inépuisable de la vigne et du vin.
Les animateurs de cette exposition fréquentée  
ont nom : Dr Comtesse, bibliophile émérite, prési­
dent du Comité d ’organisation, secondé par le dyna­
mique M. Léopold Rey, créateur de l’exposition 
proprement dite, tandis qu’un fin lettré, M. le Dr 
André Donnet, complète de la plus heureuse ma­
nière ce trio d’organisateurs.
Dans les spacieuses salles de la Maison de la 
Diète on évoque par d ’intelligentes réminiscences 
des époques allant du XIV' à ce XX' siècle que nous 
vivons. Chaque salle est prétexte, heureux d’ailleurs 
pour mettre en valeur telle tapisserie, telle vieille 
gravure, telle meuble de style, et l’édition rare s’y 
présente sous des aspects extrêmement flatteurs.
Aux trésors du X IV e siècle on a réussi à trouver 
parmi les éditions de valeur quelques incunables de  
renom. L’édition allemande, celle de Nuremberg en
I l lustra tion  tirée de  
L ondres  1824.
T h e  H is tory  of an c ien t and  m o d e m  W ines  >
particulier apporte un tribut appréciable sous forme 
d’une magnifique bible imprimée en 1478, bible  
dont les têtes de chapitres évoquent la vigne. D ’au­
tres incunables avec gravures sur bois magnifient le 
nectar des dieux, ils appartiennent aux écoles fran­
çaises et hollandaises.
Quelques livres des siècles suivants, rares eux 
aussi, marquent l’évolution constante de l’édition  
et les progrès réalisés. C’est enfin la belle gamme 
de Y édition contemporaine, laquelle par l’apport 
d ’artistes atteste de la pérennité d’un art toujours
(« N otre am i le vin », d e  P ierre  
C o u r th io n  ; i l lus tration  d e  P au l 
M onnier.)
D ans l ’obscurité  de  la  cave, des m ains  te n d e n t  le  verre  su r  la  claire 
ouv e r tu re  d e  la porte , e t  au  travers , d ans  le b e l o r vieux, je vois les 
petites  villes e t  les villages qu i s’en do rm en t.
plus vivant. Ce sont d ’étonnantes et luxueuses éd i­
tions, aux enluminures variées, illustrées, numéro­
tées, la plupart éditions originales. Les noms d ’au­
teurs connus voisinent avec ceux de peintres de  
renom.
Riche et variée à souhait, l’exposition aurait été 
incomplète si l’on n’avait pas apporté d’autres élé­
ments artistiques. Tableaux, de Léonard de Vinci, 
de Courbet, de Delacroix, de Van d’Ick, de W atteau, 
de Renoir, de l’école de Bruges, aquarelles de 
Rodin s’allient à des sculptures admirables, et à 
des tapisseries et broderies appartenant à des col­
lections célèbres puisque certaines viennent de 
Paris et d ’autres même de l’ancienne collection 
roi/ale de Yougoslavie.
Des meubles de style donnent la note harmo­
nieuse et le mobilier Empire de telle salle précède  
de charmantes marquises Louis XV, tandis que 
dans la salle suivante de splendides bibliothèques
Renaissance apportent une note de gravité. Çà et 
là une pièce d’orfèvrerie disposée comme par 
hasard retient l’attention du visiteur.
Lorsqu après des heures de flânerie, heureux 
d ’avoir contemplé de si près des trésors inapprécia­
bles, on sort de la Maison cle la Diète, on emporte 
l'impression d ’avoir pu quelques instants durant se 
retremper dans un climat de richesses artistiques 
et l’on désire retourner à la Maison de la Diète, ne 
serait-ce que  • pour y  admirer tel objet de valeur 
que l’on aurait négligé de regarder, tant il est vrai 
qu’on trouve des richesses à profusion dans cette  
exposition.
En 1945, M. le Dr André Donnet avait cons­
titué, pratiquement seul, l’exposition de la biblio­
thèque Supersaxo, laquelle avait été intégralement 
présentée à la bibliothèque cantonale du Valais. 
La Société suisse des bibliophiles s’tj était arrêtée 
avec le plaisir qu’on devine, appréciant l’effort m é­
ritoire du Dr André Donnet. L’exposition actuelle 
de la Maison de la D iète a été à nouveau pour la 
Société suisse des bibliophiles un prétexte, à tenir 
ses assises à Sion et à Sierre. Les 22 et 23 mai de 
nombreux bibliophiles ont goûté aux plaisirs d ’une 
exposition dont on ne dira jamais assez la valeur et 
surtout la manière dont elle a été présentée.
Maintenant et jusqu’au mois d ’octobre celle-ci 
offre aux visiteurs cette gamme de trésors si minu­
tieusement mis en évidence. Pour la Cité de Sion,
 
pour le Valais, elle constitue un apport intellectuel 
auquel chacun sera sensible.
Nous prédisons à cette exposition remarquable 
le succès qu’elle mérite et une attention toute parti­
culière de la part de ceux qui en Valais, ou de pas­
sage dans le pays du Haut-Rhône, n’auront garde 
d’oublier d ’aller à la Maison de la Diète pour y 
trouver la certitude d ’une civilisation latine qui ne 
saurait mourir. Toute l’exposition l’atteste d’ail­
leurs.
Gui/ Zwissig.





B I L L E T  F É M I N I N
Le Livre d ’Or c’est un peu le journal de bord de cette 
arche familiale et même patriarcale qu’est un chalet de 
montagne où beaucoup de personnes viennent le long 
des années passer des vacances.
Aujourd’hui que le brouillard cerne le nôtre et que 
les livres imprimés nous lassent, feuilletons ce grand 
album relié de cuir roux où se grave une branche de 
pin d ’arolle avec ses trois pives. Il a été offert à mes 
parents, il y a bientôt un demi-siècle, par des amis 
« en souvenir d ’un charmant séjour au Chalet ». La 
première page débute par ces mots tracés d ’une petite 
écriture très fine :
« Nous laissons à ceux qui nous suivrons le soin de 
célébrer l’air pur et vivifiant, la vue merveilleuse, les 
ravissantes promenades de ce site incomparable... » E t 
en-dessous, en grosses lettres à l’encre de Chine : 
c a m p a g n e  D ’h i v e r .  Il s’agit d ’une bande de joyeux 
compagnons, tous peintres, qui sont montés en cara­
vane, à dos de mulets, par les chemins bordés de pré ­
cipices, suivis d ’un cinquième mulet portant les baga­
ges : des malles, une caisse d ’œufs, une guitare, etc. Il 
y a même un petit mouton noir qui se transformera 
en gigots et côtelettes. C’est le mois de janvier, et le 
livre dit : « Il fait si beau et si chaud (33° au soleil) 
qu ’on suspend un hamac à deux mélèzes et qu’on s’y 
prélasse à tour de rôle ! » Quelques visites : un verre 
de vin chez monsieur le Juge, un verre de vin chez 
monsieur le Président, un autre chez monsieur le Curé. 
« Nous allons ensuite dans des chalets de moindre im­
portance et en rapportons la vision d'intérieurs enfu­
més, bizarrement éclairés par les grands feux. » Puis 
ce sont les courses à ski, au temps héroïque où les pre­
mières lattes étonnaient les montagnards qui s’en 
fabriquèrent à leur tour à l’aide de douves de ton­
neaux. E t le soir, je laisse la parole au Livre : « Grande 
veillée au chalet, toute la jeunesse féminine du  village 
sous la conduite de Phémonette...
C’était onz’ fill’ éveillées
Toutes les onze à marier...
Y avait Louise, Angéline
Y avait Germaine et Justine
A h ! Ah ! la Cécile et l’Emilie
Y avait Françoise et Marie
Encore une Louise aussi
Y avait la Josette
Et y avait Phémonette...
On bavarde gaiement, les présentations sont faites 
dans toutes les règles... On chante aussi. Voici les chan­
sons lentes du  pays aimé, le vieux clocher "qui a vu 
mourir les parents et se marier les jeunes gens, voici 
d ’antiques chansons dont l’histoire serait curieuse sans 
doute et qui attestent indubitablement les traditions
latines et françaises de cette race. « Le roi Renaud qui 
revint si mal en point de la grande guerre... » C’est 
aussi la bergère jeunette qui égare ses moutons et en 
oublie de déjeûner...
Tout au son de la cornemuse,
Tra la la tra la la la,
Tout au son de la cornemuse,
Mes moutons sont retrouvés...
E t de France encore sont venues d ’autres chanson­
nettes sœurs de celles-là, plus légères et plus prestes 
un petit :
Dans le jardin de mon père il y a un oiseau,
Un oiseau à la volette, un oiseau...
Naïve mélodie, poursuit le narrateur, que j’entendis 
à l’automne chantée p a r  des gosses bretons près de la 
grande mer sauvage et qui refleurit ici en face des pics
Vue d u  ch a le t  : le v il lage d e  C h an d o l in  e t  son église (c’est le plus 
h a u t  carillon  d ’E u rope )  ; au  fond , p y ram ide  de  la  Bella-Tola.
Pho to  E l la  M ail la rd ,  G enève)
géants, dans l’air immobile, sur les lèvres fraîches d ’une 
fillette valaisanne. »
Les invitées parties, nous restons tous quatre sur le 
balcon, les regardant s’éloigner vers le village endormi. 
A la file indienne, dans le sentier de neige, derrière la 
lanterne qui tremble, elles s’en vont doucement, sans 
bruit ; l’immense paysage de neige et d ’alpe est immo­
bile et glacé dans le clair de lune, sous le ciel absolu­
ment pur où scintillent les étoiles... »
Mais il y a aussi les matinées de travail où les che­
valets et parasols se piquent sur les pentes ensoleillées. 
Un soir, Phémonette revient pour la veillée et raconte 
des histoires de fées :
« Il y en avait deux qui habitaient chacune un côté 
de la vallée et il leur fallait pour leur souper les meil­
leurs moutons du troupeau ; une fois les villageois pri­
rent le plus beau m o tion  et le tuèrent et lui m irent un 
fer rouge dans les entrailles. La fée brûlée appela sa 
sœur, celle-ci lui dem anda : qui te soignera ? La bles­
sée répondit un mot qu ’elle avait entendu crier aux 
bergers « mimo », moi-même, et elle mourut... Un 
garçon avait marié une fée et il pouvait lui faire toutes 
misères et l’appeler de tous noms les plus méchants, 
mais ne jamais lui dire : « faye ravaze ». Un jour, elle 
va couper l’orge encore verte et le mari de dire entre 
ses dents : « Fée ravageuse ! » Depuis il ne la revit 
jamais. Elle venait en son absence faire le ménage et 
soigner les enfants. Il trouvait le souper prêt, les petits 
endormis... mais jamais plus il ne rencontra sa femme. » 
E t les jours de neige se suivent avec des crépuscules 
extraordinaires, accompagnés de raclettes, de fondues, 
de farces, et le Livre d ’Or est émaillé à présent de des­
sins de toutes sortes, à l’encre, au crayon, au fusain, 
à la sanguine. Il y a même des aquarelles. Les légendes 
deviennent plus mystérieuses, les allusions foisonnent. 
Souvent, seuls les initiés peuvent comprendre... Appa­
ritions de fantômes, déguisements, soirées théâtrales. 
Des portraits en bustes ou en pieds de personnages 
divers remplissent des pages entières. C’est assez rosse 
parfois, et l’on en rit encore.
Quelques dates attirent mon attention : « 23 juin 
1909. Tout est blanc jusqu’au Zoc. C’est l’hiver ! Les 
enfants me dem andent si je n ’irai pas en skis ! Nous 
chauffons comme en janvier. » Puis : « 24 juin. C’est 
la Saint-Jean. Fête au village. Le carillon tinte et tout 
le monde va à la messe. Après les offices, on remonte 
le bétail sur l’alpe. Le soir, feu sur le Calvaire où les 
tilles dansent jusqu’à dix heures. » E t je lis ensuite, 
ce qui me surprend fort, car je n ’ai jamais connu chose 
pareille ! « D u 7 au 13 juillet de la même année : Nous 
entrons en pleine folie des éléments. Le baromètre 
s’effondre et l’hiver revient. Ce ne sont que rafales, 
chutes de neige mêlées de pluie, vent glacial, et nous 
nous sentons très perdus dans les brouillards et la nuit. 
Le dimanche 11, c’est un cataclysme ! Le soir à 8 heu­
res, il y a vingt centimètres de neige, et bien au-dessous 
de nous tout est blanc. Nous chauffons deux fois le 
jour... » Finalement tout s’arrange : « Le 15 juillet. Les 
vaches qui étaient descendues le 12, et furent gardées 
autour du village pendant 4 jours reprennent le che­
min de l’alpe. » E t l’on croit qu’elles sont seulement 
d ’aujourd’hui les saisons bouleversées !
A la prose succèdent des poèmes, des sonnets. En 
voici un que je trouve drôle, et je ne résiste pas au 
plaisir de le transcrire. Il s’agit du troupeau de cochons 
qui erre chaque été sur l’alpage :
Vers l’auge de mélèze où les attend la cuite,
Ils vont le groin sonore et le ventre ballant.
Un lointain cliquetis d ’acier les précipite,
Leurs sabots maladroits manquent le sol croulant.
Ils flairent le maïo, ils sentent la poursuite,
Dans les bisses à sec, ils titubent roulant 
Les cailloux. Et plus bas en une longue suite 
Les troncs des abreuvoirs débordent, ruisselant.
Parfois l’un des fuyards...
Mais quittons ces fuyards pour admirer des por­
traits de belles dames 1900 assises dans des prairies, 
avec de vastes chapeaux de paille voilés d ’écharpes de 
mousseline, et des visages d’hommes pensifs, étonnés 
ou souriants. Certains d ’entre eux sont morts, d ’autres 
sont encore bien vivants.
Puis le Grand Livre recueille quelques échos de la 
première guerre mondiale : « E té 1915. An de guerre, 
été de deuils et de misères. Pour nous, semaines tran ­
quilles dans la paix de l’Alpe. » Un poète français écri­
vit ces mots :
LES MORTS
Le vent fait flotter 
Du même côté 
Les voiles des veuves
E t les pleurs mêlés 
Des mille douleurs 
Vont au même fleuve.
Serrés les uns contre les autres,
Cheveux plaqués de sang caillé,
Les morts sans haine et sans drapeau,
Les morts sont tous d ’un seul côté.
Dans l’argile unique où s’allie sans fin  
Au monde qui meurt celui qui commence,
Les morts fraternels, tempe contre tempe, 
Expient aujourd’hui la même défaite.
Heurtez-vous, ô fils divisés !
E t déchirez l’Humanité 
En vains lambeaux de territoires,
Les morts sont tous d’un seul côté.
Car sous la terre il n’y a plus 
Qu’une patrie et qu’un espoir 
Comme il n’y  a pour l’univers 
Qu’un combat et qu’une victoire.
Que lire après ce beau et très émouvant poème ? Il 
fut à deux reprises actuel, puisse-t-il ne pas l’être une 
troisième fois ! Je regarde encore, rêveuse, les grandes 
pages toujours couvertes d ’écritures diverses, d ’encre 
noire, bleue ou violette. Des mains d ’enfants ont formé 
des phrases, des mains de vieillards ont tremblé... Les 
années peu à peu se rapprochent des nôtres. « Eté
Xiti cantonale 2>e chant
Elle s’est déroulée à Sion, il y a un mois déjà, — préci­
sons même les 8 et 9 mai, à l’intendon des mémoria­
listes qui puiseront un jour à nos sources — donc au 
moment où tournaient déjà les presses de « Treize
la fois délicat et puissant de Maurice Zermatten, adm i­
rablement mis en musique par le grand compositeur 
qu’est le chanoine Broquet de Saint-Maurice. Exécu­
tée par près de 300 musiciens et chanteurs, sous la 
baguette du maître lui-même, cette œuvre noble et 
riche en harmonies fit une impression profonde qui 
durera comme notre fleuve qu’elle chante :
Tu poursuis ton destin sans répondre à nos doutes, 
Berçant dam  ton miroir le nuage et l’azur,
Depuis l’aube des temps, inexorable route,
Vers l’Occident penchée entre nos murs.
Enfin, pour souligner cette fête placée sous le signe 
de la « Gloire du Rhône », un grand cortège groupant 
deux mille participants autour de leurs bannières et 
rehaussé de chars allégoriques du meilleur effet, 
déroula son enthousiasme dans les rues vibrant des 
échos d’harmonie et de joie. Egée.
L ’em bo u ch u re  d u  R hône (Photos C ouchep in ,  Sion)
L a  bann iè re  ca n tona le  e t  les D am es d e  S ion
Etoiles » qui, malgré le recul du temps, ne peut p a s ­
ser sous silence une aussi belle manifestation.
Manifestation de l’art vocal, bien sûr, mais aussi de 
l’étroite fraternité de 1.500 chanteurs, accourus du 
Valais tout entier pour célébrer dans les accents les 
plus joyeux, la magnificence du pays.
Selon une tradition maintenant bien établie, les 
sociétés — groupées en Fédération cantonale dès 1906, 
sous l’impulsion de M. Joseph Gay, qui la présida pen­
dant dix-sept ans — se firent tout d ’abord un devoir 
de participer au concours qui les groupait en quatre 
catégories et sert en somme de test pour juger du pro­
grès qui s’affirme d’année en année.
Puis vinrent les réjouissances, à commencer par 
la représentation de la « Cantate du Rhône », poème à
1920. Hiver 1924. Mes frères et sœurs, nous montons 
au chalet pour les vacances de Noël, accompagnés de 
nos cousins et cousines. » E t maintenant, c’est 1930. A 
notre tour d ’inscrire notre enthousiasme naïf et nos 
caricatures maladroites. Les aigles de mon frère le 
chasseur survolent, ailes étendues, les hauts sommets. 
On assiste à la danse sauvage des coqs de bruyère, et 
à la kermesse du 15 août. Soirées dans les caves, por­
traits d ’amis ou tableaux de famille. Mais les textes 
deviennent plus courts, les dessins plus hâtifs. On a 
moins de plaisir à remplir le Livre d ’Or. Parfois, c’est
même une corvée, ou bien on ne le fait plus. Les étés, 
les vacances passent, elles ne sont plus signalées qu’à 
de rares intervalles. Les temps changent... On le feuil­
lette encore pourtant et, par-ci par-là, quelques pèle­
rins y manifestent leurs joies, leurs amours.
Il reste une dizaine de pages blanches, les derniè­
res. Qui les remplira ? Rendue un peu mélancolique 
par ce voyage dans le passé, je referme doucement le 
Livre d ’Or.
S  - /3-Y /sÙ
Le Cinquantenaire de l’Harmonie municipale de Sion
Notre petite capitale, dont on con­
naît le goût de  l’art et de la musi­
que en particulier, vient de vivre 
des journées mémorables en célé­
brant les cinquante ans d ’existence 
de son Harmonie municipale.
C'est en 1904, en effet, que le co­
lonel Ribordy, président de la ville 
de Sion, désireux de doter la cité 
d ’une société de musique qui lui fît
honneur à l’approche des festivités 
de l’ouverture du Simplon, réussit 
à réaliser la fusion des fanfares « La 
Valéria » et « La Sédunoise ».
Depuis cette époque, à laquelle 
Sion ne comptait que six mille habi­
tants, l’Harmonie ne cessa de se dé ­
velopper et de se perfectionner. En 
1909 déjà, elle participait avec suc­
cès au concours fédéral de Bâle.
L ’H arm o n ie  au  C ongres  des villes suisses, en  1907
Après avoir pris part à une série 
de manifestations en Suisse et à 
l’étranger, elle s’illustra tout particu­
lièrement au Concours fédéral de 
1931, à Berne, où elle fut classée en 
tête des harmonies de la Suisse et 
passa dès lors en catégorie « Excel­
lence ».
Aujourd’hui, forte de quatre- 
vingts membres et dirigée avec une 
rare compétence par M. Santandréa, 
premier prix d ’excellence du Con­
servatoire de Paris, qui continue 
l’œuvre de ses prédécesseurs — par­
mi lesquels il suffit de citer les noms 
de MM. Hillaert, Duriez et Viot — 
l’Harmonie municipale de Sion par­
ticipe inlassablement à la vie de la 
cité sédunoise à laquelle elle s’inté­
gre étroitement.
Du 27 au 31 mai dernier, la ville 
tout entière était en fête, car l’évé­
nement valait d ’être marqué. Cortè­
ges et concerts se sont succédés dans 
l’allégresse pour le plaisir des yeux 
et plus encore des oreilles.
Rehaussées par la participation 
de l’Harmonie nautique de Genève 
et de la Musique militaire des Chas­
seurs alpins de Grenoble, ces festi­
vités laisseront un souvenir impéris­
sable dans le coeur de tous les Sédu- 
nois qui chérissent tendrement leur 
« Harmonie ».
Henry des Combes.
L ’H arm on ie  m un ic ipa le  en  1954. A l ’ex trêm e dro ite , M. S a n ta n d ré a ,  d i r e c te u r  ; à  gauche, 
M. T a v e m ie r ,  p rés iden t,  en to u ra n t  le d r a p e a u  avec  M. G éro u d e t ,  v ice-p rés iden t .
(Photo  Coucliepin , Sion)
NOS PETITES INDUSTRIES
La fabrication du drap de Bagnes
Un vieux notaire concrétisait son idée maîtresse en une for­
mule lapidaire, au sens profond, non dépourvue de sagesse 
et de malice : « Pas tant de paroles, des actes ! »
Eh oui ! dans notre belle Suisse on noircit énormément 
de papier, on prononce moult allocutions et d'innombrables 
discours soit dans les cantines, soit en dehors de celles-ci !
Le peuple lit et écoute avec une attention très relative ; 
mais, tel un Sphinx, il observe fort souvent un silence élo­
quent.
C’est qu’il ne croit plus guère aux ritournelles de la rhé­
torique, officielle ou non. Ce qui peut le convaincre, et 
encore partiellement seulement, ce sont les réalisations pra­
tiques, les faits concrets qui parlent par eux-mêmes. Alors 
on peut se dispenser de discourir. Tout au plus un bref 
commentaire, direct, incisif suffit.
Ce sont, en effet, les actes seuls qui comptent dans 
l’existence, tout aussi bien pour les individus que pour les 
collectivités.
C’est ainsi que, nous avons eu le privilège de prendre 
connaissance, sur place, d ’une de ces réalisations en pays 
valaisan.
Un bel exemple éloquent d ’entr'aide montagnarde nous 
a été révélé.
o o o
Alors qu’un soleil printanier — combien lumineux et 
réconfortant, succédant à une maussade période pascale — 
nous accueillait au pont de Saint-Maurice, nous subîmes 
le charme, à nouveau, de ce beau pays rhodanien.
Comme chaque fois, la richesse et la variété des - paysa­
ges cisalpins exercèrent leur envoûtement. Comment 
décrire cet enchantement des teintes si délicates et si fraî­
ches des mélèzes et des bouleaux, dans leur virginale 
parure, des arbres fruitiers en pleine floraison ? Nous 
reviendrons un jour, si possible, sur ces aspects émouvants 
de la patrie valaisanne en ses atours printaniers.
Et si nous parlons de fleurs ce n’est point pour nous 
éloigner de notre sujet mais bien pour nous en rapprocher. 
Qui dira l’influence de la magie florale sur l’existence 
humaine ? Par fleurs, nous entendons non seulement les 
merveilles du florilège, mais aussi l’épanouissement des 
nobles pensées et des actes généreux, désintéressés, qui 
placent tout de même l’homme au-dessus de la brute. Com­
bien heureuse est l’image du fleuron qui vient s’ajouter, par 
l'apport d’une œuvre novatrice, à l’auréole dont on pare 
volontiers, en pensée, le front des réalisateurs. Qu’ils soient 
modestes artisans, avisés commerçants, géniaux industriels,
ce qui compte c’est non seulement l’aboutissement mais 
l’effort persévérant, obstiné, contre vents et marées.
Le succès n’est que le couronnement, la preuve, la vic­
toire chèrement conquise. C’est, enfin, la récompense de 
tant de peines secrètes, de tribulations insoupçonnées, 
d'heures de tristesse et de découragement.
Seul, le velléitaire connaît l’insuccès, alors même que nul 
effort n’est perdu, assure-t-on.
O O O
Après avoir bifurqué à Martigny, nous voici pénétrant 
dans le pays des Dranses et plus particulièrement dans 
cette prestigieuse vallée de Bagnes.
V ue d ’ensem b le  d e  la  fab r ique
Au-delà du Châble, M ontagnier1 nous accueille. Là, 
s'élève une modeste usine ne déparant nullement le pay­
sage mais cadrant parfaitement avec le milieu ambiant. 
C'est le lieu de fabrication des draps de Bagnes.
Il s’agissait, au début, d ’une industrie familiale. Elle 
compte déjà plus d ’un siècle d’existence.
Fondée en 1839, c'est la seule qui subsiste, alors que les 
entreprises similaires de Vernayaz et de Bramois ont dis­
paru.
Créée par neuf associés, sous la direction de François 
Gard, elle fut reprise, en son temps, par Jean-Pierre Gard , 
son activité se résumait dans le cardage de la laine et le 
foulage des draps de particuliers. A l’époque de la fonda­
1 Se p rononce  « M on tag n y  », d o n t  on  com pte  des cen ta ines  en 
R om and ie  e t  en  F rance .  Son orig ine se ra i t  : le d om a ine  de  « M on ta -
tion, le filage au rouet et le tissage à la main, à domicile, 
était encore très répandus.
A la suite de difficultés inhérentes à toute industrie, 
soumise à la dure loi de l’évolution et de la concurrence, 
l’entreprise subit une première crise.
Désireux de ne pas laisser mourir la seule activité de ce 
genre existant dans la vallée, Eugène Gard en fit l’acqui­
sition. Aussitôt, il cherche à développer, de plus en plus, 
cette fabrication de textiles. En 1875, il s’allia Oswald de 
Torrenté, de Monthey. Cette association dura jusqu’en 1889, 
année du décès de cet apprécié collaborateur.
En dépit de ce malheur, le chef voua son activité au 
développement de l’œuvre, en agrandissant l’établissement 
et en l’installant des machines plus modernes. Ainsi, se 
fabrique une étoffe d’une résistance et d ’une qualité à toute 
épreuve.
On sait que le drap de Bagnes est tout spécialement 
prisé par les montagnards, les touristes et les sportifs. Il est 
hautement apprécié par les guides. Les citadins en recon­
naissent, eux aussi, la supériorité.
Prenant toujours plus d ’extension, cette manufacture 
devint la propriété de l'hoirie Eugène Gard, à Bagnes. Elle 
s'est transformée à nouveau, de nos jours, en une institu­
tion moderne disposant d’une trentaine de machines. Celles- 
ci sont actionnées par la propre usine électrique annexée 
à l’entreprise.
Elle devint, dès 1944, une société anonyme, à la suite 
d ’une modification complète, opérée en 1933. L’usine est 
à même de fabriquer, en ce moment, tous genres de tissus 
et de couvertures. Elle peu t répondre aux désirs de n’im­
porte quelle clientèle. La solidité et la qualité de ses pro­
duits en font sa renommée.
» 6 #
En une belle journée de fin avril, alors que la vallée 
se présentait dans toute sa beauté si émouvante, nous avons 
été conquis par cette oeuvre d ’entr’aide régionale. Car, par 
delà les réalisations techniques, qu’il serait oiseux de détail­
ler ici, il y a l’œuvre sociale. Elle permet à de nombreuses 
familles de trouver sur place un gagne pain de valeur 
appréciable, sans pour autant que le travailleur abandonne 
la propriété familiale -.
U ne des  m ach ines  de  tissage
P rép a ra t io n  des la ines
En effet, des équipes de travailleurs se succèdent à la 
cadence d ’une demi-journée d’occupation à l’usine et le 
reste aux champs.
Ainsi le total des personnes occupées est doublé. C’est, 
en somme, la solution idéale préconisée au début du XX” 
siècle par le génial, Henri Ford. Cette réalisation est due à 
l’efficiente direction de M. Maurice Gard qui s’est révélé 
une personnalité de valeur, compréhensive et sensée.
L ’ouvrier n ’est ainsi plus un simple numéro, une unité 
d'un grand troupeau. Il reste l’homme astreint temporaire­
ment à l’indispensable subordination. Mais, chose précieuse, 
il conserve sa dignité d ’homme libre pouvant, en même 
temps, diriger sa propre exploitation rurale.
Il convient de féliciter, sans réserve, les successeurs des 
pionniers créateurs d’une telle organisation. Ainsi, ils contri­
buent au bien-être de toute une contrée, retenant au pays 
de nombreuses forces bénéficiant de ressources accessoires 
non négligeables.
Il importe, en conséquence, d ’en apprécier les produits 
de réelle valeur, lancés sur le marché national.
Une meilleure éducation de la clientèle particulière, 
mieux informée, dictera des achats, de plus en plus volu­
mineux, d’une production soignée et de valeur incontes­
table.
Combien l’avenir de travailleurs suisses de tout ordre 
serait amélioré si la clientèle savait discerner l’ivraie du bon 
grain et accorder sa préférence à la production indigène de 
qualité.
Cette fabrication mérite un soutien efficace, non par 
d'éloquents compliments, de vœux chaleureux, mais, avant 
tout par la pratique de cette vertu éminemment suisse : la 
solidarité, seule façon d’interpréter la belle devise helvé­
tique.
Que notre petite patrie continue donc à œuvrer dans le 
sens de l’avisé notaire, évoqué au début de notre exposé : 
« Pas tant de paroles, des actes ! »
H. Delacrétaz.
-  Voir, d ans  notre  n u m é ro  d ’avril, l ’artic le  sugges tif  d e  notre  
c o l labo ra teu r  Alfred  D elavy  : « L ’ouvrie r-paysan  ».
Sur  une œuvre du sculpteur
FRANI BAUD
Dans le mouvement de renaissance 
de l’a rt sacré qui s’est manifesté en 
Suisse romande entre les deux gran­
des guerres et qu ’inspira pour une 
large part Alexandre Cingria, le
Ange gardien
sculpteur Franz Baud occupe une 
place considérable. On lui doit une 
saine réaction contre l’art dit de 
Saint-Sulpice, contre les sucreries 
que propagent tant de fabriques à 
l’enseigne de Notre-Dame de Lour­
des, contre les sacrés-cœurs en sucre 
d ’orge que de pieux pèlerins rap ­
portent des lieux de pèlerinage. E t 
un retour à la simplicité romane, à 
la solidité d ’un vieil art né d ’une
piété véritable en même temps que 
d ’une connaissance approfondie des 
possibilités décoratives de la sculp­
ture, de ses valeurs expressives, de 
ses ressources éternelles. A l’église 
Saint-Joseph, de Genève, Baud signa 
des chapiteaux qui ont valeur de 
manifeste. Mais on peut admirer de 
lui des œuvres à Semsales, qui est 
l’une des premières réussites de ce 
renouveau dont nous venons de par­
ler ; et la grande rosace de l’église 
Saint-Pierre, à Fribourg, qui s’ins­
pire de l’art primitif le plus pur.
Aujourd’hui, Franz Baud, face à 
un art de l’outrance, fait déjà figure 
de classique. Parce qu’il répudie les 
excès d ’un expressionisme délirant 
et demeure fidèle à une plastique 
traditionnelle, on lui reproche de ne 
pas suivre les mouvements de la 
jeune sculpture. Il était, hier, à 
l’avant-garde : va-t-il faire figure 
de retardataire ? Peu lui chaut, du 
reste. C'est une personnalité vigou­
reuse, une force originale et puis­
sante qui se moque des modes et 
domine son temps.
Sain t Joseph
Les q u a t re  scu lp tu res  rep rodu ites  dans  ces p a ­
ges font p a r t ie  d e  la série de  dix qu i o rnen t 
l’église de  S a in t-M artin .
J’ai gardé de lui — que je n’ai pas 
revu depuis vingt ans — le souvenir 
d’un artiste passionné, vibrant, tu ­
multueux, maîtrisant dans une lutte 
de tous les jours mille démons inté­
rieurs qui le sollicitaient. Je le re ­
trouve aujourd’hui, dans l’église de 
mon village, apaisé, serein, sûr d ’une 
foi conquise de haute lutte. Ce que 
son œuvre a perdu en pathétique
S ain te  Barbe
elle le gagne en douceur et en pai­
sible tranquillité. Heureux les vio­
lents qui, s’étant dominés, rejoi­
gnent les promesses des béatitudes !
Je parle de dix statues aux di­
mensions considérables que Franz 
Baud a signées et placées en l’église 
de Saint-Martin. On sait que cette 
assez curieuse église est partielle­
ment réalisée en bois, des fermes de 
lames collées impressionnantes por­
tant un plafond d ’arolle dont l’effet 
rustique ne m anque pas d ’intérêt. 
Ce travail de charpente fort admi­
rable en soi — et quelle que soit 
l’opinion que l’on puisse avoir de 
sa « liaison » avec l’ensemble de 
l’édifice — appelait le ciseau du
sculpteur. C ’est de quoi s’est avisé 
M. Dumas, l’architecte (je l’imagine 
du moins), en dem andant à Franz 
Baud d ’intervenir.
Ces statues de deux mètres et de­
mi de hauteur sont réalisées en bois 
de tilleul. Elles ont été offertes par 
les corporations, ou ce qui pourrait 
du moins tenir lieu de corporation : 
les gens de métier du  village. Les 
mineurs ont leur sainte Barbe, les 
chasseurs, leur saint Hubert, les tail-
S ain te  C ather ine
leurs, leur saint Gérard... Je ne sais 
qui s’est mis sous le patronage de 
saint Nicolas de Flue ; les pères fati­
gués, peut-être, des familles nom­
breuses ; ni quelles âmes tendres se 
réclament de saint François d ’Assise. 
Ce qui importe, c’est l’unité de cette 
famille de saints, le style qui les 
anime tous d ’une noble piété, leur 
sobre et évidente grandeur.
Le langage de ces saints de bois 
est celui qu ’un peuple simple peut 
comprendre et aimer. C’est celui 
que l’on entend quand on s’arrête 
sur le seuil des cathédrales et que 
l’on élève son regard vers ce caté­
chisme en action que les sculpteurs 
y ont taillé dans le grès ou la mol­
lasse. Langage expressif dans sa 
rude franchise, sans complication ni 
contorsion inutile, allant droit à l’es­
sentiel qui est de rappeler à la com­
m unauté chrétienne que le jour p ré ­
sent engage l’éternité.
Ainsi, Franz Baud a parfaitement 
résolu le problème que l’architecte 
lui posait. Son œuvre, de statue en 
statue, porte le regard vers l’autel 
dans une harmonie de formes et de 
gestes qui incline au recueillement. 
Les saints sont nos médiateurs ; ils 
nous acheminent vers le Père. Pré­
sents entre terre et ciel, ils ont pour 
mission de nous conduire vers l’inef­
fable Présence...
'C i .  K - * *
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Fac-similé d’une page du Livre d’or de la villa Cassel
Voici les signatures :
T e d d y  Jenk ins  : géné ra l,  m ari d ’A nn a  Jenkins , fil le  d e  la sœ u r  
de  s ir  E . Cassel, q u i  h a b i ta  avec  lui p e n d a n t  p lusieurs années  
l ’h ô te l R iederfu rka  e t  ensu ite  la villa.
C lem en tin e  S. C h u rch ill  : épouse  d u  p rem ie r  m in is tre  ac tue l de  
G rand e-B re tag ne .
W in sto n  S. C hurch i ll  : am i p e r jo n n e l  d e  Cassel, qu i d isa i t de  
lu i  en  1902 : « Ce je une  ho m m e est ex trao rd in a i rem e n t doué, 
il fe ra  encore  p a r le r  d e  lu i d ans  le m o n d e  en tier .  »
R ando lph  C hurch ill : p è r e  d e  s ir  W inston  Church ill.
Alice von A ndré  : am ie  parisienne  d e  Cassel.
M arjorie  Jenk ins  : F ille  de  T e d d y  e t  A n n a  Jenkins.
E d w in a  Ashley : pe ti te -f i l le  de  Cassel, hé r i t iè re  d e  ses millions, 
épouse  d e  lord  Louis M o u n tb a t ten ,  le d e rn ie r  v ice-ro i des
M ary  Ashley : pe tite -f i l le  d e  s ir  E . Cassel.
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A  L A  RIEDERFURKA  
* * * * *
L a  V i l l a  C a s s e l
et ses hô tes
tante commande de meubles afin de 
rendre notre modeste hôtel plus con­
fortable. Lorsque sir Ernest Cassel pa­
rut, il considéra l'hôtel d ’un regard à la 
fois joyeux et déçu, puis déclara, non 
sans humour :
— C’est ici que je vais vivre un 
mois ? Pas question !
E t il envoya un télégramme à son 
médecin, sir William Broadbent : « Hô­
tel impossible, proposez autre chose. » 
Sur quoi sir William répondit : « Re­
nonce à vous soigner si ne restez pas 
à Riederfurka. Arrive semaine pro­
chaine. » Broadbent était l’un des mé­
decins les plus célèbres de Londres. Il 
avait également pour patiente la reine 
Victoria. Il vint et déclara à Cassel : 
« L’air ici, avec les forêts, les glaciers 
et le soleil, est le plus salubre d ’Eu­
rope. Il vous faut du  repos et une at­
mosphère saine après le travail épui­
sant de Londres. »
E t Cassel resta, Cassel revint, Cas- 
sel fit construire d ’abord la « Villa » et 
plus tard encore le « Chalet » pour ses 
deux petites-filles qu’il adorait. Il re­
vint tous les étés, de 1895 à 1914. La 
guerre mit fin à ses séjours ; pourtant 
il donna plusieurs fois l’ordre de pré­
parer la villa, mais brusquement la mort 
l’emporta.
M m e B ü rche r-C a th re in , hô te liè re  e t  
éc rivain , à  q u i nous  devons ces sou-
(Photo  H ein iger , Spiez)
Lorsqu’on voit la villa Cassel à la Rie­
derfurka, d’où la vue s’étend sur nos 
Alpes valaisannes, on pense d’emblée 
qu’elle a dû être habitée par un per­
sonnage important. Il y a encore bien 
des personnes dans le Haut-Valais qui 
se souviennent d’Ernest Cassel, parmi 
elles Mme Bürcher-Cathrein.
Cassel, fils d’un petit banquier de 
Cologne, vint à Londres très jeune pour 
entrer dans la banque Bischoffsheim 
et, de là, par échelons successifs, il at­
teignit aux plus hauts sommets. Il de­
vint le « banquier du roi », puis son 
ami ; enfin, sa petite-fille et héritière, 
Edwina Ashley, entra par son mariage 
dans la famille royale.
Parmi les personnes qui fréquentè­
rent la villa Cassel et y furent reçues 
cordialement, citons l’ancien curé de 
Ried-Mörel, M. Imhof, qui connut 
Churchill, mais ne put jamais lier con­
versation avec lui : il ne savait pas l’an­
glais et Churchill ne parlait pas l’alle­
mand ! Le curé, maintenant domicilié 
à Brigue, réserve « ses » souvenirs pour 
plus tard et ne nous racontera que 
l’histoire des « toupins ».
— En 1895, nous dit Mme Bürcher, 
nous reçûmes de Londres un télégram­
me qui nous affola. Riederfurka serait 
à peu près au complet avec la famille 
Cassel ! Nous décidâmes, mon père et 
moi, de faire sur-le-champ une impor-
D ans  la fo rê t d ’A letsch (Photo  H ein iger, Spiez)
Dès l’année 1895, le paisible hôtel, 
sis à 2.200 mètres d’altitude et domi­
nant le plus grand glacier d’Europe, 
devint le rendez-vous du « grand mon­
de ». L’aristocratie et la haute finance, 
bref ceux qui avaient nom, fortune ou 
beauté, n’hésitaient pas à chevaucher 
des heures durant à dos de mulet, afin 
de passer leurs vacances avec Cassel. 
En parcourant « le livre d’or » on se 
croit dans un autre monde : la duchesse 
de Manchester, le prince Metternich, 
Mrs. George Keppel, Randolph Chur­
chill, Clémentine Churchill, Winston S. 
Churchill, Edwina Ashley, et tant d’au­
tres noms illustres qui ont laissé quel­
que chose de leur présence ici.
Edwina Ashley, dont la fille, lady 
Mountbatten, est dame d’honneur de la 
reine Elisabeth d ’Angleterre et qui 
vient d ’accompagner la reine dans son 
« Royal Tour », est, la petite-fille de 
Cassel ; elle épousa lord Louis Mount- 
batten, le dernier vice-roi des Indes. En
entrant par son mariage dans la famille 
royale (le père de lord Mountbatten 
avait épousé une petite-fille de la reine 
Victoria), Edwina avait donné corps 
au rêve de son grand-père qui avait 
commencé sa fabuleuse carrière comme 
apprenti de banque !
Cassel était un homme bon, toujours 
prêt à secourir ceux dont il appréciait 
la bonne volonté. Il prêta une fois à 
une jeune fille, pour sa famille, une 
grosse somme d'argent et se fit payer 
les intérêts ponctuellement durant deux 
ans. Lorsque la débitrice les eut acquit­
tés pour la troisième fois, il lui dit en 
lui rendant son reçu et son argent : 
« Vous êtes honnête et avez de la bon­
ne volonté ; voilà, vous ne me devez 
plus rien. »
Mme Biircher nous dit encore : 
« Churchill me parut être un homme 
d’une intelligence remarquable, mais 
assez sarcastique. Il se montrait un 
conteur brillant. »
Nous demandons au curé quelle im­
pression Churchill lui a laissée. Il nous 
raconte alors l’histoire des « toupins ».
— Churchill se couchait toujours fort 
tard, vers trois heures du matin, en 
général. Il se plaignit à Cassel de ne 
pouvoir dormir en raison du bruit que 
taisaient les vaches avec leurs cloches. 
Cassel s’adressa à Auxilius Schwery, 
son factotum, qui lui déclara qu’on 
pouvait bien enlever aux vaches leurs 
« toupins » ; mais que si l’une d ’entre 
elles, faute qu’on l’entendit, s’égarait et 
faisait une chute mortelle dans les ro­
chers, il faudrait que M. Churchill 
paie la casse. Cassel prévint son ami et, 
dès ce jour, Churchill dormit très 
bien... malgré le bruit des sonnailles.
Le khédive d’Egypte arriva avec sa 
suite impressionnante. Tous ces per­
sonnages trouvèrent fort amusant de 
changer chameaux contre mulets.
Cassel organisait chaque année une 
grande fête populaire à laquelle pre­
naient part plus de mille personnes. Il 
faisait distribuer des sandwiches, des 
gâteaux, du café et les hommes se ré­
galaient des bons crus du Valais.
Cassel était un ami intime du roi 
Edouard VII. On trouve encore dans 
la villa Cassel, des enveloppes portant 
l’entête : « Sa Majesté le Roi, Buc­
kingham Palace ».
Quand sa fille unique mourut, Cas- 
sel fit des dons très larges à l’hôpital 
de Brigue, aux écoles de Ried-Mörel 
et à d’autres institutions encore.
Sir Ernest possédait des mines de 
cuivre, des coutelleries, des banques et 
ii a contribué à la correction du Nil. Il 
administrait la Banque ottomane de 
Constantinople et il aurait sans doute 
financé la voie ferrée de Bagdad si le 
gouvernement n'avait entravé ce pro­
jet pour des raisons politiques.
Le souvenir de cet homme au cœur 
noble demeure très vivant. Sir Ernest 
Cassel, dont la femme mourut jeune 
et qui était catholique, se convertit 
aussi au catholicisme, comme le roi du­
quel il avait été non seulement le ban­
quier, mais aussi l’un des meilleurs 
amis.
Mme Bürcher-Cathrein, à la fin de 
cet interview, nous montre un papier 
qu elle a conservé : c’est le télégramme 
reçu le 3 juillet 1895, de Londres, et 
ainsi conçu : « Réservez pour le trois 
juillet cinq chambres, plus cinq cham­
bres pour domestiques, deux landaus 
à la gare de Brigue, train de midi ; à 
Mörel dix mulets de bât. Cassel, Park 
Lane, London R.P. ».
Mme Bürcher, qui dirige toujours
1 hôtel Riederalp et qui est bien con­
nue, fut, souvent l'hôte de Cassel. De­
puis 1888, elle n’a interrompu la direc­
tion de l’hôtel que durant trois ans, 
pour aider ses parents à diriger un hô­
tel au Cap.
Elle a publié deux livres, dont un 
« Le dernier Sander d’Oberried » a 
aussi été dramatisé et souvent joué. 
Elle est l’auteur de nombreux articles 
littéraires et folkloriques.
Mathilde de Stockalper.
Nous avons déjà eu l’occasion de 
souligner ce fait, que le développe­
ment du tourisme en Valais est allé 
de pair avec le développement de 
l’alpinisme. L ’alpinisme est à l’ori­
gine de notre tourisme.
Les vrais et lointains ancêtres de 
notre industrie hôtelière, ceux du 
moins qui la rendirent possible, fu­
rent donc les premiers admirateurs 
des montagnes valaisannes. Au 
XVIIIe siècle déjà, surtout vers la 
fin de ce siècle de transition. Après 
Albert de Haller, Rousseau ou l’Al­
sacien Ramond, admirateurs plato­
niques des paysages alpestres, ne 
s’écartant guère des cols, des che­
mins battus, vinrent les ascension­
nistes, des Genevois, H.-H. de Saus­
sure, Jean André de Luc, Marc- 
Théodore Bourrit, puis de nombreux 
autres. Les premiers découvreurs de 
l’alpe furent des naturalistes.
Telle est, dans ses grandes lignes, 
la genèse de ce sentiment nouveau 
de curiosité et d’admiration poul­
ies montagnes, succédant à des siè­
cles d ’antipathie et de craintes su­
perstitieuses. Sentiment nouveau qui 
allait finalement aboutir au touris­
me et à l’alpinisme moderne.
Les pages valaisannes de Rous­
seau, puis de Ramond et de Saus­
sure, même de Bourrit malgré la 
médiocrité de ses moyens d ’expres­
sion, allaient donner à des généra­
tions le très vif désir de visiter la 
vallée du Rhône et ses montagnes 
inconnues.
A la fin du siècle, vers 1780, l’on 
constate qu’une révolution est ac­
complie. Les rapports de l’homme 
avec la montagne sont totalement 
modifiés. « La montagne était deve­
nue, écrit M. Daniel Mornet, de la 
Sorbonne, une des expressions de la 
poésie et de la grandeur du mon­
de. » Par tout ce que nous savons, 
on peut dire que les Alpes valaisan­
nes et bernoises, les premières admi­
rées avec le Mont-Blanc, sont à la 
base de cette évolution.
Lorsque nous parlons de l’essor 
prodigieux de l’industrie hôtelière en 
Valais, il convient d ’avoir une pen­
sée pour ces lointains admirateurs
de nos montagnes. Ils furent les pre­
miers à les faire connaître au mon­
de, et donnèrent dès l’origine, dès le 
poème de Haller sur les Alpes et les 
effusions tendres de Rousseau au 
ressouvenir de sa traversée du  Sim­
plon en 1744, la note fondamentale 
et à certains égards définitive, de 
ce sentiment nouveau.
Le « Guide Ebel » de 1816, l’an­
cêtre du Baedeker, conseille aux ar­
tistes en tournée dans la vallée du 
Rhône, graveurs, aquafortistes, de 
s’approcher des indigènes, de faire 
leur possible pour les détromper, les 
éclairer et les amener à une meil­
leure compréhension de leur activité 




Naturellement, à cette époque, 
l’hôtellerie était inexistante. Les pre­
miers pionniers de l’alpe eurent à 
vaincre des résistances tenaces, des 
préjugées. On n’avait aucune idée 
de ce que pourrait un jour donner 
l’insignifiant afflux d’étrangers in­
connus au fond de certaines vallées. 
On n ’en augurait rien de bon. Ils 
étaient d’ailleurs isolés et rares. Des 
originaux qui s’emplissaient les po­
ches de cailloux ou de plantes, ra­
visseurs de secrets sur les mines 
d ’argent ou même d'or, connues des 
seuls chasseurs de chamois.
Une catégorie de ces visiteurs 
semble avoir été particulièrement 
mal vue : les graveurs, les dessina­
teurs. Nos populations s’en dé­
fiaient. Une expression haut-valai- 
sanne caractérisait péjorativement 
l’activité de ces étrangers : « das 
Landabreissen », tirer dehors, dé ­
chirer le pays, le débiter par feuil­
les à l’étranger. Cela était grave.
Il ne devait pas être non plus 
intéressant de voyager en Valais, 
même vers la fin du XVIIIe siècle. 
L ’ouverture de la route napoléo­
nienne allait changer tout cela, mais 
auparavant, on peut dire que l’au­
torité décourageait les meilleurs vo­
lontés. Il est vrai qu’il ne faut pas 
devancer son siècle et que tous les 
progrès sont lents sauf dans certains 
domaines...
Ainsi, au XVIIIe siècle, il était in­
terdit de voyager les dimanches et 
fêtes avec des bêtes de somme. En 
1789, toute la caravane qui accom­
pagnait Horace-Bénédict de Saus­
sure revenant du Saint-Théodule se 
vit bloquée au pont couvert de la 
souste de Loèche. La caravane com­
prenait des mulets et des guides de 
Chamonix. Contravention à l’ordon­
nance interdisant de circuler le di­
manche, soit de pratiquer le voitu­
rage, même pour son agrément. Le 
savant naturaliste du t payer 6 francs 
d’am ende et attendre le lundi. Il 
s’en plaignit à Sion auprès du 
grand-baillif, Augustin Gasner de 
Loèche, et conta sa mésaventure à 
Gibbon à son passage à Lausanne.
On ne faisait au fond qu’appli­
quer la législation du temps pour la 
sanctification du dimanche. Selon 
l’esprit et la lettre des vieilles ordon­
nances fréquemm ent renouvelées au 
cours du siècle, ce genre de voyage 
avec chevaux ou mulets était de na­
ture à troubler les saints jours fé­
riés, et le voiturage était assimilé 
« aux plus grands vices et péchés », 
comme le jeu, la danse, l’ivrognerie 
suivie de blasphèmes, qui se com­
mettent plus fréquemm ent ces jours- 
là. Lucien Lathion.
Aspects de la vie économique I  ■  g I f
    La „deviat ionnite
Au risque de ne pas rencontrer l’approbation du distingué 
rédacteur en chef de ce journal, nous traitons aujourd’hui 
d’un problème qui vaut son pesant d’or.
Il a occupé récemment le Grand Conseil valaisan pen­
dant quatre heures d’horloge.
Il peut bien retenir l’attention des lecteurs de « Treize 
Etoiles » durant deux minutes.
Le Parlement était appelé à voter une dépense, appa­
remment pour enlever la poussière sur un tronçon de route 
près de Brigue.
En réalité il devait décider par là le détournement de 
cette ville par les automobilistes effectuant le parcours 
Lausanne-Simplon et vice versa.
Cela devenait dès lors une question d’intérêt pour les 
habitants de Brigue.
E t cela posait une question de principe, valable dans 
d'autres cas.
Faut-il, pour faciliter les usagers de nos routes, leur don­
ner la possibilité d’éviter les localités ?
Ou au contraire convient-il de les contraindre à les tra­
verser, dans l’idée qu’ils s’y arrêteront ?
Dire qu’il existe à ce propos une règle absolue, ce serait 
méconnaître la relativité de toutes choses.
La réponse dépend en définitive de la nature du trafic 
qu'il s’agit de régler.
S’agit-il d’un trafic purement utilitaire, s’il est permis 
de s’exprimer ainsi, alimenté essentiellement par des véhi­
cules dont les détenteurs se déplacent pour des affaires 
précises et dans un but bien déterminé, on se prononcera 
pour un détournement massif. Plus la route sera large, 
moins elle comptera d’obstacles, mieux cela sera. Il est per­
mis, voire recommandé, à l’endroit de cette catégorie de 
rouleurs, de ne retenir que l’aspect technique du problème.
S’agit-il au contraire d’un mouvement touristique, pro­
voqué par des promeneurs dont le temps n’est pas compté ; 
que l’on cherche d’ailleurs à attirer chez nous à grand ren­
fort de propagande, le problème se pose tout différem­
ment.
Il faut savoir en définitive ce que l’on attend d’eux.
Qu'ils aient une excellente impression de nos routes 
grâce auxquelles ils auront pu traverser le pays en quel­
ques minutes ?
Ou qu'ils se soient arrêtés pour visiter nos bourgs, des­
cendre dans nos hôtels, visiter nos commerçants et laisser 
dans le canton un peu de ce nerf de la guerre qui nous est 
si précieux ?
Dans le premier cas, plus nos routes ressembleront à des 
autostrades et mieux nous nous en trouverons.
Dans la seconde alternative, qui est celle que nous adop­
tons, prenons garde aux solutions trop simples, si alléchan­
tes qu’elles soient pour les dévoreurs d’espace.
Car les voies de circulation coûtent cher au pays. Il faut 
bien qu’il nous en reste quelque chose.
Et alors, donnons aux promeneurs l’occasion de passer à 
travers nos cités et nos bourgades.
Il n’y a que les grincheux qui s’en plaindront.
Car, il ne faut point l’oublier, le trafic valaisan compte 
un nombre infiniment plus grand de promeneurs que de 
gens d’affaires.
E t les touristes savent qu’on n’attend pas seulement 
d’eux des compliments sur nos grandes artères. Ils ont 
conscience d’être un apport économique pour les pays 
qu’ils visitent.
Ils ne s’offusqueront donc guère de la petite attrape que
nous leur aurons tendue en leur forçant un peu l’arrêt dans 
nos localités.
La plupart du temps ils s’en réjouiront même, si au sur­
plus nous aurons su bien les recevoir.
Ne succombons donc pas à la « déviationnite » qui pa­
rait un peu s’emparer des techniciens et ne retenons leurs 
solutions que dans les cas extrêmes ou lorsque des intérêts 
économiques ne sont point compromis.
Avec les entrepreneurs valaisans
Les entrepreneurs valaisans ont siégé à Martigny et 
Champex, le 16 mai 1954, sous la présidence de M. 
Séraphin Antonioli, de Sion.
Au cours de l’assemblée administrative qui s’est 
déroulée dans la claire salle de l’Hôtel de Ville de Mar- 
tigny-Ville, les principaux aspects de la vie profession­
nelle ont été passés en revue : contrat collectif, pré­
vention des accidents, formation professionnelle, projet 
de la Maison des Métiers, etc. Mais à cette partie 
sérieuse il fallait un dérivatif plus attrayant, si l’on 
peut dire, et c’est dans le cadre charm ant de Champex 
que fut vécue la seconde partie de cette journée. Une 
longue théorie d ’automobiles a transporté les membres 
de l’AVE ainsi que leurs épouses — ce qui constituait 
une innovation agréable et heureuse — dans la ravis­
sante station de Champex dont le petit lac alpestre sur­
git soudain au tournant de la route aux regards des 
touristes éblouis...
Un banquet excellemment servi aux grands hôtels 
Crettex dans un « climat » de belle hum eur confrater­
nelle permit à divers orateurs : MM. Antonioli ; Henri 
Rausis, président d ’Orsières ; Parvex, ingénieur ; Amez- 
Droz ; Paillard, secrétaire de la SSE, de dire leurs féli­
citations chaleureuses et leurs vœux cordiaux.
De gauche à d ro ite  : M M . A m i P ierroz , secré ta ire  can tona l ; Joseph 
D uhuis , p rés id en t d ’h o n n eu r  ; S é raph in  A ntonio li, p rés iden t de  l ’As­
socia tion  ca n ton a le  ; B. G ian a d d a ,  m em bre  fo n d a teu r  ; J. Pa illa rd , 
secré ta ire  de  la Socié té  Suisse. (Photo  O. D arbel lay , M artigny)
^ J )z û  ^ a i n l - ' & e z n a z ï
est  f o n d é
Les belles  conférences de M a r l ig n y
Alain Bombard, le célèbre naufragé volontaire de l’Atlan- 
tique, a donné une captivante conférence dans la salle de 
l'Hôtel de Ville de Martigny. La Municipalité in corpore 
accueillit avec sympathie le conférencier et lui réserva une 
cordiale réception au cours de laquelle M. Marc Morand, 
président de Martigny, prononça une allocution. Derrière 
le « naufragé », M. Adrien Darbellat/, directeur de cinéma.
On ne peut nier que le tourisme international prend une 
importance toujours plus grande. Les distances et les fron­
tières deviennent anachroniques et, dans quelques décades, 
n’auront plus de sens, sous la poussée extraordinaire du 
progrès technique dans le domaine de l’aviation et de l’au­
tomobile.
Mais le réseau routier en Suisse principalement est de 
vingt ans en retard sur l’essor prodigieux de l’automobi- 
lisme du XX' siècle. L’artère internationale du Grand-Saint- 
Bernard n’échappe pas à ce handicap, du moins sur le ver­
sant suisse, car il faut reconnaître que, sur le versant ita­
lien, la route sera goudronnée prochainement jusqu’au col. 
Pourtant le trafic s’intensifie chaque année.
Le car de  la  C om p agn ie  M artigny-O rsiè res  se f ray an t u>i passage  en tre  
les m u rs  de  neige, le jo u r  d e  l’o u vertu re  d u  col
C’est pourquoi, le 3 juin 1954, sous les voûtes de l’hos- 
pice bientôt millénaire, les représentants du tourisme val ai - 
san et valdòtain, grâce à l’initiative de la Société de déve­
loppement de Martigny-Ville, ont décidé la création du
L e  com ité  de  « P ro  S a in t-B ernard  » : de  g auche à d ro ite , M M . Aloys 
C opt, P ierre  C re ttex , Hnrdon, V ictor D upuis , F au s t in  G uille t,  A lbert 
M onn e t e t  D enis P u ipp e
comité « Pro Saint-Bernard » pour défendre les intérêts 
touristiques de cette région connue du monde entier.
Voici les personnes qui en font partie : M e Victor D u­
puis, avocat à Martigny, président, MM. Jules Genoud, 
président de Bourg-Saint-Pierre, Aloys Copt, député d’Or- 
sières, Albert Monnet, du M.-O. et du plus haut télésiège 
du monde (La Chenalette à 2800 mètres d’altitude), Pierre 
Darbellay, directeur de l’UVT, Pierre Crettex, président de 
la Société de développement de Martigny et les amis vai- 
dò tains MM. Faustin Guillet, directeur du Syndicat d’ini­
tiative d’Aoste, Albert Diémoz, maire d’Etroubles, et Bor- 
don, de la Compagnie de transports Aoste-Martigny.
Avec la foi qui non seulement transporte mais aussi 
transperce les montagnes, le comité « Pro Saint-Bernard » 
est décidé à faire du travail positif et constructif pour le 
développement touristique de cette merveilleuse région.
L a  séance adm in is tra tive  à  l ’hospice, prés idée  p a r  M. P ierre  C rettex, 
p rés iden t de la S ocié té  de  d év e lo p p em en t de  M artigny-V ille
(Photos Presse D iffusion , L ausann e)
K C I S  C E C I S E S Solution du N° 5 (mai 1954)












1. L ’étude de cette science prépare la voie diplomatique.
2. Un tel quadrupède est dangereux. Ils ont été souvent 
chantés par les poètes et peints par les artistes.
3. En maintes occasions on est heureux d’en trouver. 
Guynemer en fut un.
4. Sorte de pavés. Feuille de fer ou d’acier.
5. Pli intime. Abréviation fréquemment usitée en fin de 
phrase.
6. Habitudes. Certains ressorts en ont la forme.
7. Poète italien du XVIe siècle.
8. Il est parfois dangereux d’en avoir trop. Mot latin 
abrégé qui sert à eviter des répétitions.
9. Tramée. Propre ou clair, sans confusion possible.
10. Appartient à la coiffure ou à la mer. Plante grim­
pante.
VERTICALEMENT
1. Animal dégoûtant. Peut faire le bien ou le mal.
2. Les savants en sont souvent victimes. C’est parce qu’il 
eut si chaud !
3. L’histoire rapporte qu’il fut horriblement cruel. Pe­
tite ville d’Italie.
4. C’est tant mieux lorsqu’une affaire ennuyeuse n’en a 
pas. Poème que les Grecs mettaient en musique.
5. Initiales désignant un pays inquiétant. Tôt ou tard, 
cet adverbe reposera au-dessus de notre corps inerte.
6. Ville de la Prusse rhénane.
7. Renverser, démolir.
8. Pronom personnel. Amusant instrument de musique.
9. Petite monnaie espagnole. Lainage épais que fabri­
quent le Tyrol et l’Alsace.
10. Instrument qui en a la forme. Pronom personnel.
à  base  de  vin  d u  Valais
A d d itio nné  de  siphon ou d ’e a u  m inéra le , délic ieuse  boisson 














Horizontalement : 1. Privation. —  2. Relation. — 3. Avi 
sons. Pô. — 4. Te. En. Ors. — 5. Inn. Erines. — 6. Caisse.
Usé. — 7. Ino. Te. Et. — 8. Et. Brisant. — 9. Mourante. —
10. Menteuses.
Verticalement : 1. Praticien. — 2. Revenant. — 3. Ili. 
Nio. Me. — 4. Vase. Bon. — 5. Atones. Rut. — 6. Tin.
Retire. — 7. Ios. Esaii. — 8. On. ONU. Ans. — 9. Pré­
sente. — 10. Fossettes.
V i n g t  a n s  d é j à . . .
chez nous et ailleurs
Juin 1934
3 Décès à Lausanne de M. Virgile Rossel, juge 
fédéral et écrivain.
4 Le Bureau international du travail publie un 
rapport soulignant que le monde a traversé un 
troisième hiver d’intense chômage.
5 La France célèbre par de grandes fêtes le cen­
tenaire de la mort de Niepce, inventeur de la 
photographie, qui fut perfectionnée ensuite par 
Daguerre.
7 Signature à Rome du « Pacte à Quatre » d’en­
tente et de collaboration entre l’Allemagne, la 
France, la Grande-Bretagne et l’Italie.
La Cour pénale fédérale rend son jugement dans 
l’affaire des émeutes de Genève ; Léon Nicole 
est condamné à 6 mois de prison et six autres 
accusés à diverses peines inférieures.
8 M. Edouard Berclaz, président de la Bourgeoi­
sie de Sierre, trouve la mort dans un accident 
d’auto.
9 Le gouvernement hongrois écarte définitivement 
la restauration de la monarchie.
10 Inauguration de la route de Salvan.
14 L ’athlète finlandais Järvinnen bat le record mon­
dial de lancement du javelot avec un jet de 
76 m. 10.
16 Les délégués des Associations suisses des clubs
de ski tiennent leurs assises anuelles à Sion.
19 Au concours international de Grenade (Espagne),
l’équipe des tireurs suisses se classe première 
avec 56 points d’avance sur les Finlandais.
22 Le professeur Albert Einstein et M. Edouard 
Herriot sont reçus ensemble docteurs honoris 
causa de l’Université de Glascow.
23 L’Académie française des sciences morales et 
politiques élit à l’unanimité l’écrivain anglais 
Rudyard Kipling en qualité d’associé étranger.
24 Arrivée de la reine Wilhelmine des Pays-Bas à 
Brigue, où elle passe ses vacances.
26 Visite à l’Evêché de Sion de Mgr Boche, évêque
de Tuticorin, dans l’Inde du Sud.
30 Ville« Fêtes du Rhône à Lausanne, où les grou­
pes valaisans obtiennent un franc succès.
MARTIGNY
centre d'affaires
La prospérité de Martigny tém oigne de son 
intense activ ité  artisanale et commercia le !
ì/rie réputation à soutenir /
Cartes postales
ÉDITION DARBELLAY
M A R TIG N Y
Les articles BALLY pour le travail et pour 
la ville
(o/zaussures
M A R TIG N Y
Moieries A M E U B L E M E N T S  R U E  DE L 'HÔPITAL MARTIGNY-VILLET É L É P H O N E  i 0 2 6 ) 6 l ? l ?  CHÈQUES POSTAUX II 11886
Chambres à 
coucher
Salles à manger 
Linoléums - Tapis - Meubles de cuisine
DISTILLERIE H. L. PIOTA
M A R T IG N Y -B O U R G
Jfìmonaderie -  S/irops - .'Jiïçueurs
D é p ô t s  : Brasser ie  V a la is an n e
Eau m i n é ra l e  A rk ina  -  C a n a d a  Dry
Alimentation générale
POPPI-FAVRE M A R T I G H Y
Télép h o n e  026 /  6 13 07
C o m e s t i b l e s  P r i m e u r s
PR I X  S P É C I A U X  P O U R  H O T E L S  ET R E S T A U R A N T S
Deux commerces, une qualité !
I I  ' I l  I
MARTIGNY
M A G A S I N  P . - M .  C I R O U D ,  C O N F E C T I O N
„BERNINA ZIGZAG"
La machine à coudre suisse par excellence 
en qualité et rendement. Garantie assurée 
par l'usine BERNINA, 60 ans d'expérience.
R. W A R I D E L ,  M A R T I G N Y - V I L L E
A v e n u e  d u  G r a n d - S a in t - B e rn a rd  Tél. 026 / 619 20
BANQUE DE MARTIGNY
CLOSUIT & Cie S.A.
Fondée e n  1871
"(Aoufes opérations de ßanquti
Transmissions d% fleurs
p a r t o u t  p a r  F L E U R 0 P
m a is o n  q u i s a i t  f le u r ir . . .
JEAN LEEMANN, fleuriste 
Martigny téléphone 61317 




Salle de billard, ping-pong








T é lé p h o n e  0 2 6  1 6  1 2  7 5  
C h è q u e s  p o s ta u x  I l e  1 0 0 0
C r é d i ts  c o m m e rc ia u x  
C r é d i ts  d e  c o n s t r u c t io n  
Prêts h y p o th é c a i r e s  e t  sous to u te s  
a u tres  fo rm e s
D é p ô ts  à v u e  o u  à te rm e  en  
c o m p te  c o u r a n t  
C a rn e ts  d 'é p a r g n e  
O b l i g a t i o n s  à 3  e t  5  ans 
G é r a n c e  d e  t i t res
Capital et réserves: Fr. 2 000 000.-
C o n s e r v e z  vos  a l im e n ts  
p a r  le  froid . . .
Friqorifii de toutes les grandeurs pour- r i g o r i î q u e s  le ménage et le commerce 
E X C L U S I V I T É :
„ELECTROLUX" „ GENERAL ELECTRIC i
B E IJ C M Z  S .M k.
ENTREPRISE D'ÉLECTRICITÉ MARTIGNY-VI LIE
Con cess ionn a ir e  FÎT e t  Lonza Tél. 0 2 6 / 6 1 1  71 -  6 1 7  72
MAISON FONDÉE EN 1911
TRAVAILLEZ AVEC LES INDUSTRIES DU PAYS
' à- f . .
A  tous nos r a y o n s ,  e x p o s i t i o n  g é n é r a l e  d e  la
M O D E  E S T I V A L E
E .M O N T H E Y  *  M A R T I G N Y  *  S A X O N  *  S I O N  *  S I E R R E  *  V I E G E
Depuis plus de 20 ans au service de la clientèle valaisanne
3 3 ^
A u  serv ice  de l’a u to m o b ilis te
☆  Der gute Aulomobil-Service ☆  Friends of the Motorist
C o u tu rie r  S. A.
SION 
Tél.  (027)  2  20  77 
Garages  - Ateliers  - Carrosser ie 
P e in tu re  
Agence :





Tél.  (027)  2 27  08 
Taxis - A uto-Eco le  - S ta t ion-Service 
G arages
Garage de la Forclaz
(Couturier S.A.) 
MARTIGNY
A venue d e  la  G are  
Taxis - A uto -Eco le  - S ta t ion-Serv ice 
G arages
C A R R O S S E R IE  A U T O M O B I L E
J. G erm ano
MARTICNY-VILLE
Tél.  (026)  6 15 40
A T E L IE R S  :
P e in tu re  au  pisto let 
Sellerie  e t  ga rn i tu re  
F errag e  e t  tô lerie 
C onstructions  m é ta l liques  
e t  en  bois 
T  ranstorm ations
G arage  B alm a
MARTIGNY 
Tél.  (026)  6 12 94 
*
Agence VW - CITROEN 
Service FIAT
A. Métrailler
Garage de M arligny
MARTIGNY-VILLE
Tél.  (026)  6  10 90
Agence pour le Valais de 
SIMCA 9 ARONDE
G arage  Lugon
ARDON




G arage  
de l'O uest
SION
Tél.  (027)  2  22  62






B R I G U E  
Té l.  (028)  3 12 81
G arag e  d u  C asino
SAXON 
René DISERENS
dip i,  m a îtr .  féd.
Té l .  (026)  6 22  52
Agence DKW Studebaker 
D E P A N N A G E S  -  R E V IS IO N S  
V E N T E  E T  R E P A R A T IO N S  
S E R V IC E  D IE S E L
G arage  de la  G are
CHARRAT 
Régis CLEMENZO
Tél.  (026)  6 32 84 
Spécialiste Citroën
Le savoureux c igare  valaisan...
D A C O U O D  FR ÈRE S
S I O N
Téléphone 2 14 64
N E T T O Y A G E  A  S E C
1928-1954
Plus de 25 ans que les teinturiers Jacquod 
Frères vous servent et toujours mieux
MAGASINS :
SION : Grand-Pont, tél. 2 12 25
SIERRE : Grand-Rue, tél. 5 15 50
MARTIGNY : Avenue du Simplon, tél. 6 15 26
MONTHEY : Rue du Commerce, tél. 4 25 27
Adresse postale : TEVA, Sion
L A  M A R Q U E  DE C H E Z  N O U S
J U , a n te ,
Oôtre cuisine sera p lus appréciée 
aOec les produits alimentaires âe 
ûaleur
« V A L R H O N E  »
el oous bénéficierez /ids bons- 
primes aussi.
D E S L A R Z E S  &  V E R N A Y  s a . S I O N
X Assurances:AccidentsResponsabilité civile Casco, Garantie £r Effraction et vol
.Zurich' Compagnie Générale d’Assurances contre les Accidents et la Responsabilité civile
MARC-C. BROQUET, S ION  -  AGENT GÉNÉRAL AGENTS DANS TOUT LE C A NTON
(Photo Darbellay, Martigny)
H O T E L  D U  G R A N D - S T - B E R N A R D
R es ta u ran t  s o ig n é  T é lé p h o n e  026 / 6 / 6 1 2
M ê m e  m a is o n  à  C h a m p e x -L a c  : G r a n d  H ô t e l  C r e t t e x
p o u r  u n  s é j o u r  i d é a l
R e n é  e t  P ie rre  C re t tex ,  p ro p r ié ta i r e s  Tél. 0 2 6 / 6  82 05











Relais gastronomique de 1er ordre 
Au printemps : Cure d'asperges 
★  ★  ★
R e n s e i g n e m e n ts ,  c a r te s  e t  p r o s p e c t u s  
p a r  la S o c ié té  d e  D é v e l o p p e m e n t
*  *  *
H O T E L  K L U S E R
m a is o n  ( /'a n c ie n n e  re n o m m é e  
s a  c u is in e  ré p u té e
Appartements avec bain *  Eau courante 
Garages * Box *  Au centre de la ville
H O T E L  G A R E  E T  T E R M I N U S
Le relais des routes internationales 
Grande Brasserie *  Garages
M ê m e
m a i s o n  H ôt e l  d u  T o r r e n t h o r n  su r  L o è c h e - l e s - B a in s
Ralph Orsat
H O T E L  F O R C L A Z - T O U R I H G
O u v e r t u r e  ju in  1954
1er  o r d re
A 200 m. d e  la g a r e  
G a r a g e  A u to -s e rv ic e
C h a m b r e s  a v e c  t é l é p h o n e  
C a b i n e t  d e  to i le t te  s é p a r é  
Bains o u  d o u c h e s  
B a r - re s tau ran t
M ê m e
m a is o n
J ^ / i ô f e f  m o d e rn e  à  fa  p o r té e  c/e fo u s  
G r a n d  H ô te l  d e s  A l p e s  e t  Lac,  C h a m p e x
LE PAYS DES TROIS UIIANSES
pour vos vacances et vos excursions
Ses stations réputées : Champex, La Fouly-Ferret, Flonnay, Verbier
Ses télésièges de M édran  et de La B reya  •  Son hospice célèbre du 
Grand-Saint-Bernard (ait. 2472 m.)
par le  c h e m i n  d e  fer  M A R T I G N Y - O R S I È R E S
et ses services automobiles 
S e r v i c e  a u t o m o b i l e  p o u r  A ost a
Prospectus et renseignements: D i r e c t i o n  M . - O .  M a r t i g n y  
Téléphone 026 / 6  1070
Confection dames - Confection messieurs - Tissus - Mercerie - Blanc 
Bonneterie - Lingerie - Bas - Gants - Maroquinerie - Papeterie - Articles 
de toilette - Parfumerie - Articles de ménage - Verrerie - Porcelaine 
Appareils ménagers - Ameublements - Articles de voyage et de sport 
Jouets - Chaussures.
GÆ A/VDS M A G A S //V S
Siège social A I A / I F / G / V rSucc. de Ducrey frères Tél. 618 55
Les clichés de cette revue ont été gravés chez
LAU SA NN E
A v e n u e  V ine t  19
CERVINO
A P É R I T I F  A U  V I N
se  boit glacé... avec  un zeste  d e  citron
Confection Chemiserie Chapellerie
La maison d e  confiance é tablie  à Sion 
depuis  plus de  cen t  ans
Les Usines F o r d  vous présentent
la gam m e de  leurs vo itures
T A U  N U $  6 CV.
C O N S U L  8 CV.
V E D E T T E  11 CV.
Z E P H Y R  12 CV.
C U S T O M L I N E
 18-20 CV.
M E R C U R Y  21 CV.
L I N C O L N  25 CV.
D e m a n d e z  u n e  d é m o n s t ra t i o n
D I S T R I B U T E U R  P O U R  LE V A L A I S :
K a s p a r  F r è r e s  T é l é p h o n e  0 2 7 / 2 1 2 7 1






e n  b o u te i l le s  
e t  l i t res  sce l lés
GRANDS VINS DE SION
* Toute la gamme des v in s  t in s  du Valais * 
en  b o u te i l le s  e t d e m i-b o u te i l le s
î  » I  « I  J I  r * " *  1 '  I  I  V j J J l ' , 1 I  I  j  .
. ' I i i I i I i t 1 t i I 7 T -r T i  I lâ I i l  i l
< « 1 * * i i i i t i  I i i  i i j i i  l i é  i t  i  i
> «  l 1 I l I t l l l l 1 1 I ! I « à l i V i  I
Soleil cle Sierre
la bonne marque des
HOIRS L. IHEM'II
S I E R R E  Téléphone 027/51065
B u v e z  b ien . . .  B u v e z  bon . .
Exigez ce qui vous plaît !
Les grands vins clu Valais
de la Maison réputée




ains i q u e  nos 









HOI RS  CHS
Binivi II lils
SION
P ro p r ié ta i re s -v i t icu l te u rs
l'o n d é e  en  1 8 5 8
Son nom seul
vous garantit la qualité
VIEUX PLANTS 
D U  V A  L A  I S
MAURICE GAY S.A.
tontgm
F g n  fra n t ij^ iOiBranBb 
jViao k a  v / s
. innés et comb''"^s t  particulier 
Weohfltt« istaura*5e' v
G » t e W  ! „ : L p 'î : « 5 ^ S






T M L J
A
a o c z L S c z
la main-d'œuvre montagnarde.
Nous expédions franco de port
(En cas de non-convenance, nous remboursons)
couvertures
pure laine du Valais
1 4 0 /1 9 0 1 5 0 /2 1 0 1 7 0 /2 1 0
Pour chalets, pensions 1 Q 8 0  
Grises avec rayures . . 1 0 2180 2480
1 5 0 /2 1 0 1 7 0 /2 1 0 1 7 0 /2 1 0
Très douillettes, beiges O " J 8 0  
avec rayures brunes. £  1 2980 3280
Couvertures « Luxe », réversibles, deux tons. 
Vert nil et beige. 1 5 0 /2 1 0 4280
1 7 0 /2 1 0 1 9 0 /2 1 0
A K 8 0  Bleu P3516,1 > 1 0 8 0




Rue de la Louve 3 - LAUSANNE
Photo Gyger & Klopfenstein, Adelboden
La belle cité médiévale au centre du Valais, avec ses trésors 
d’art, ses châteaux,  •  •  i
vous invite
Sur la ligne du Simplon - Hôtels et restaurants de grande renommée - Centre 
de promenades et d'excursions de premier ordre - Cars postaux dans toutes les 
directions
Tous renseignements et prospectus par l’Association touristique du Centre, S ion
Hôtel de la Planta
50 lits. Confort le plus moderne. Restaurant re­
nommé. Grand parc pour autos.  Terrasse. Jardin 
Téléphone 2 14 53 C h .  Blanc
HÔtel de la Paix (sur la grande Place)
Ermitage pour les gourmets —  60 lits
Maison à recommander 
Téléphone 2 20 21 R. Q u e n n o z
Hôtel de la Gare
50 lits — Brasserie — Restaurant — Carnotzet
Téléphone 2 17 61 F a m i l l e  A.  G r u s s
Hôtel du Cerf
30 lits — Cuisine soignée — Vins de 1er choix 
Téléphone 2 20 36 F a m i l l e  La l l i o n
Hôtel du Soleil
25 lits —  Restaurant 
Parc pour autos
Téléphone 2 16 25
Tea-Room —  Bar 
M. R o s s i e r - C i n a
Hôtel-Restaurant du Midi
Relais gastronomique —  Réputé pour ses  
spécialités
H. S c h u p b a c h  Chef de cuisine
S I O N ,  V I L L E  D ’A R T
A ch a q u e  coin  d e  rue  d e  la  v ie ille  ville, le voyageu r  fa i t  am p le  m oisson de  découvertes  e t  d ’ém otions  a r t is tiques. I l  p e u t  ad m ire r  l ’H ô te l 
d e  Ville, cons tru i t  en  1648 , e t  qu i a  conservé in ta c t  son c locheton  cé lèbre , son horloge  a s tron om ique  e t ,  à l ’in té r ieu r , portes  e t  b o i ­
series sculp tées  e t  g ravées d ’inscrip tions rom aines . L a  sécu la ire  ruel le  des C hâ teaux , b o rdée  d e  vieux  hôte ls  p a tric iens , p e rm e t  aux 
touristes  d e  g agne r  la co lline de  V alé re  su r  la q u e lle  a  é té  éd ifiée  en  l ’an  5 8 0  la  cé lèbre  C ollég ia le  d u  m êm e nom . E lle  ren ferm e 
des trésors li tu rg iqu es  e t  a rtis tiques  d e  l ’é p o q u e  rom aine . Les ru ines  d u  c h â te a u  de  T o u rb illo n ,  d é t ru i t  p a r  un  incen d ie  e n  1 78 8 , se 
d ressen t su r  un e  colline voisine, face au  plus m a jes tueux  p an o ra m a  a lpestre . R edescendons  en  v ille p ou r  sa lue r  au  passage la M ajorie  
(ancien  palais  ép iscopal d ev enu  m usée), la M aison  de  la  D iè te  où  son t exposées de  m agn if iqu es  œ uvres  d ’a r t ,  la  C a th éd ra le ,  cons ­
tru c tio n  m i-ro m an e , m i-go th iqu e , l ’église S t-T h é o d u le  e t  la T o u r  des Sorciers, d e rn ie r  vestige des rem parts  qu i e n to u ra ie n t  la  ville.
Imprimé  en Sui sse Impr imeri e Rillet Martigny Clichés Reymond Lausann e
a n g u e  < a m o  n a ie  c /u  J - r ila / s
S I È G E  A  S I O N
A G E N C E S  ET R E P R É S E N T A N T S  A  B R I G U E  -  V I È G E  
S IE R R E  -  M A R T I G N Y  -  S T - M A U R I C E  -  M O N T H E Y  
Z E R M A T T  -  S A A S - F E E  -  M O N T A N A  -  C R A N S  
É V O L È N E  -  S A L V A N  -  C H A M P É R Y
Paiem ent de  chèques tour is t iques C h a n g e  de m onnaies étrangères
C o r r e s p o n d a n ts  à l ' é t r a n g e r  L o c a t i o n  d e  c h a m b re s  fo r tes
(p iovano la C [  >re re s
S . A .
C o n s t r u c t i o n s  m é ta l l i q u e s  et  m é c a n iq u e s
MONTHEY
P O N T S  -  C H A R P E N T E S  -  C H A U D R O N N E R I E  E N  T O U S  G E N R E S  
M É C A N I Q U E  -  A P P A R E I L S  P O U R  L ' I N D U S T R I E  C H I M I Q U E  -  F U T S  
E N  M É T A L  L É G E R  P O U R  T R A N S P O R T  T O U S  L I Q U I D E S  -  T É L É S I È G E S
C O N D U I T E S  F O R C É E S
P R O D U I T  D E  G E N E R A L  M O T O R S
Air frais, pur et sain !
Cabinets de consultation, laboratoires, chambres de repos pour médecins et 
personnel peuvent être climatisés sans grand changement de construction par 
l’appareil de conditionnement d’air original FRIGIDAIRE.
Refroidissement, déshumidification, filtrage, ventilation et changement de l’air 
au moyen d.’un seul appareil.
Une de nos spécialités est la climatisation des salles d’opération avec renou­
vellement d’air, contrôles de température et assurant un air pur.
Pour de grandes installations, notre service technique met son expérience à 
votre disposition. Garantie et service sont assurés par notre organisation d ’entre­
tien établie dans le Valais depuis 25 ans.
Agent général pour le Valais: R . N I C O L A S ,  E lectric ité , S I O N ,  tél. 2  16  4 3
(Photo  ci-dessous :
In s ta l la t io n  de  co n d i tio n n e m en t d 'a i r  à la sa lle  d ’o péra tion  de  l ’H ôp ita l  rég ional de  Sion.)
